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PORTO 4 DE SETENBRO, 


LAZARETO. 


São repetidos os queixumes contra 0 tra- 
tamento que sofrem no chamado lazateto de 
Lisboa, as pessoss que chegam a este porto 
vindos de portos suspeitos do Brazil O tes- 
femunho do que alli se passa é-nos dado por 
pessoas que nos merecem toda n conside- 
ração. Devemos acompanhar a queixa porque 
é justa, e digna de ser attendido, Pu 

A imprensa de Lisboa, honra lhe seja, 
por mais de uma vez tem dailo conhecimento 
do publico, c' por consequencia ás aulhori- 
dades constituídas, do procedimento havido 
com os quarentenarios, procedimento repre- 
hensivel por qualquer lado que considerado 
seja. Vêmos que nada se tem remediado 
vista das informações que temos sobre a re- 
cepção dos passageiros chegados do Rio de 
Janeiro, no dia 15 do mez proximo findo, 
no vapor francez. E 

Os passageiros eram em numero de 68. 
Foram obrigados a desembarcar do vapor, de 
noute escura, com mau lempo e chuva. Le- 
vados como manada de rezes para 0 pontão, 
ou navio preventivo, ao chegarem aqui não 
encontraram escada para subirem. As senbo- 
ras foram recebidas pela portinhola de uma 
peça ! Faz-se ideia dos incommodos que d'es- 
ta operação brutal podiam resultar. 

Entrados no pontão não encontraram com- 
modidade alguma d'aquellas que era muito 
possivel lhe fossem ministradas. As senhoras 
não tinham logares separados. Aos homens 
foi dado em commum a coberta do navio, 
onde ora preciso andar quasi de joelhos. E 
o máu lempo continuava | Os quarentena- 
rios preferirism o serem recebidos na enxo- 
via de uma cadeia. - 

A ipuitas instancias, passadas vinte e 
quatro horas, foram as vinte e duas senho- 
ras, albergadas no pontão sanitario, remo- 
vidas para o lazareto, onde tiveram de de- 
morar-se até que u quarentena dos vito dias 
terminasse. 

A fiscalisação sanitaria sobre os roupas 
é feita em logar sem a precisa propriedade, 
não havendo cautella alguma, nem proce- 
dimento regular; por modo*que quando as 
roupas no fim dos vito dias são devolvidas 
a seus donos vem todas cobertas -de poeira 


rocedimento sanitario qu 


s porluguezes que voltam do 
Brazil á patria uu para passarem nella o 
resto de seus dias, ou para a visitarem, ou 
finalmente para procurar lenitivo a padeci- 
mentos, e em qualquer dos casos trazen- 
do-nos capitaes, são traclados por maneira 
incrivel. Todos os interesses aconselham a 
que se olhe com seriedade para este objecto. 

Não é possivel que o lazareto de Lisbya 
esteja construido lv depressa como as ne- 
cessidades do momento careciam. Nem os 
governos tem culpa em que esta necessaria 
construcção se demore com Lanto prejuiso 
do nosso movimento maritimo. 

Demos de barato que a fiscalisação 'so- 
nitoria traz algum proveito, e que com ella 
se previne, tanto quanto é possivel, a trans 
missão do mal que flagella o Brazil. Sugei- 
temo-nos aos homéns que nos fallam cm nome 
da saude publica. : de 

Mas o que 6 possivel é o emprego de 
meios com os quaos se dé aos quarentena- 
rios outras commodidudes. O que é rasoa- 
vel é que os homens da sciencia nãa façam 
de cuda passageiro, vindo de porto suspeito, 
uma victima infeliz de procedimentos que 
a humanidade e a civilisação reprovam. 

Os factos passados assim á cora do go- 
verno, e do conselho de saude publica não 
podem deixar de imprimir em ambos um 
conceito desfuvoravel. Parece-nos que se o 
governo e o conselho quizetem prestar at- 
tenção para este lranscendenta objecto, não 
será diflicil dar remedio, e obviar ás, queixas 
que com-tão justificado fundamento contra 
ambos se ouvem. Façam-no por dever seu 
e honra do paiz 
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-" BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 7 DE AGOSTO DE 1860. 


Teve logar no dia 29 do mez passado 
O juramento da princeza brazileira D. Izabel, 
(como herdeira presumptiva da corda do Bra- 
zil. No paço do senado, aonde teve logar es- 
te acto solemne, reuniram-se ambas as ca- 
maras, sob a presidencia do snr. Manoel Igna- 
cio Cavalcanti de Lacerda,.e em presença dos 
representantes do paiz prestou S. 4. 1. o 
juramento de manter a religião catholica 
apostolica romana, observar a constituição po- 
litica da nação brazileira e ser obediente ás 
eis e ao imperador. Logo que S. A. I. as- 
signou o auto do juramento, o 1.º secreta- 
rio do senado fez a sua leitura 

Foi grande a concorrencia dos especta- 
dores que afiluiram ao campo de San Anna 
para presenciar este aclo solemne. ;A prin- 
ceza, lomou assento em uma cadeira de es- 
paldar collocada abaixo dos degraus do lbro- 
no, cecupando os membros do ministerio o 
lado esquerdo da sala. 

A” porta do senado achava-se uma bri- 
gada de caçadores: da guarda nacional fa- 
zendo a guarda de honra. A's 11 horas da 
manhã chegou o prestito imperial. Os trem: 
que serviram nada ficavam a dever aos me- 
hores das principaes côrtes da Europa. S. 
- T, era acompanhada por conselheiros, vea- 
dores e damas do paço. Os carros de todas 
estas personagens eram Liradus per 6 caval- 
los vo de S. A. por 10. Tanto á chegada 
como à sahida, a princeza recebeu do povo 
vivas enthusiasticos. Ahi, e no seu trajecto 
para o paço de S. Christovão, a joven prin- 
ceza. que conta apenas 14 annos, deu mos- 
tras da maior affabilidade pa maneira porque 
correspondia nos cortejos e agradecia as ac- 
clamações do povo. A nossa princeza traja- 
va um vestido de gaze branca bordado e guar- 
necido “de rendas de Inglaterra, sobre outro 
de selim da-mesma côr e trazia a grá-cruz 
da vrdem do Cruzeiro. No senado uma das 
tribunas estava occupada pelo corpo diplo- 
matico e outra pelas familias dos diploma- 
tas e de alguns conselheiros de estado. To- 
dos os ministros estrangeiros assistiram a 
este acto, e entre estes o snr. conde de Tho- 
mar e-sua filha. É 

Os annos da herdeira da corda d'este 
imperio foram este anno festejados como nin- 
guem esperava, havendo tambem cortejo no 


paço da cidade, onde gia fu 
É; 

para honrarem com Sasuas augustas presen- 
gas a Installação do caixas de soecorros pu- 
blicos, e ahi se demoraram alé ás 8 horas 
e um quarto da noute, ouvindo tres gran- 
des discursos. A esta hora se dirigiram ao 
theatro Iyrico para honrarem o espectaculo. 
O theatro estava elegantemento ornado. e il- 
lumbinado, e quando SS. MM. appareceram 
na tribuna, foram recebidas com enthusias- 
ticas acelamações e grande quantidade de flô- 
res e poesias choveram de todos gs lados. 
Os camarotes estavam"occupados pelas pes- 
soss mais dislinctas da nossa sociedade. O 
dia 29 de julho fica sendo lembrado n todos 
os habitantes do Rio de Janeiro. 

A" uma bora da tarde recebeu S. M. o 
imperador as deputações nomeadas por am-. 
bas as “camaras, para O felicitar pelo anniver- 
sario nalulicio da serenissima princeza D. 
Izabel, ás quaes respondeu que agradecia 
muito a manifestação dos sentimentos - de 
amor e lealdade que Ilbedirigiam o senado c a 
camara dos deputados e á sua familia. 

Transcreverei aqui a felicitação que diri- 
giu ao imperador o snr. Concgo Joaquim 
Pinto de Campos, como orador da deputação 
da camara dos deputados. E" a seguinte: 

« Senhor | 4 camara electiva nos en- 
cnrrega de, n'este dia auspicioso, exprimir 
perante V. M. 1. os sentimentos de umor e 
dedicação que prendem o povo ao throno 
e á dynaslia. 

« Dia solemne é este |! Como nalalicio 
da princeza imperial, faz-nos elevar votos ao 
Poderoso pelo presente com que brindou es- 
ta nação. Como epocha de seu juramento 
ao pacto fundamental, consorcia polilica- 
mente a futura soberana com o paiz de quem 
é já idolo. 

« Que magestoso não é, imperial senhor, 


ESSES ES 


o espectaculo que ao mundo damos | Que 
torrentes de mercês não baixam sobre nós 
do throno que se assenta nas alturas! Paz, 
prosperidade, ordem, engrandecimento, tudo 
sorri aos nossos destinos; e na quadra ver- 
tiginosa em que outros poem os mais sa- 
grados principios em questão, o Brazil se or- 
ganisa e fortifica Na Europa-das monarchias 
abals-se a monarchia; na America das: repu- 
blicas a monarchia arraiga-se | 

« A essa instituição, tão nossa, deve em 
grande parte o Brazil, desde o seu descobri- 
mento até hoje, os progressos que o collo- 
cam na vanguarda de America Meridional. 

« Muito fizeram os antepassados de V. 
M. [., masa sua obra só em nossos dias se 
completou. Bem era que no. homem da es- 
pada e da liberdade, em vosso augusto pai, 
o imperio achasse um fundador; — que no 
soberano  philosopho, em vós, senhor, de- 
parasse o organisador; — que n'uma excel- 
sa princeza depozesse as mais douradas es- 
peranças de barmonia e de amor. 

« Por mais que a maginação -allerrada 
afaste o phantasma d'esse periodo horrivel de 
viuvez e luto em que a patria tem de per- 
der o seu primeiro cidadão, a natureza não 
abdica; e esse sceptro, symbolo de tantas 
lorias, terá n'um dis que Deus por muitas 
décadas remova, que passar ás mãos da ado- 
rada princeza que ainda mais intimamente 
se ligou hoje com os subditos de V. M. I. 
« Não | não seremos nós, sem duvida, 
nós, os eleitos d'esto povo fiel. que ainda 
hontem embalou vosso berço, senhor, estre- 
mecendo de affecto; nós, os interpretes de 
uma geração que passará á historia antes que 
o diadema corõe outra fronte; não seremos 
nós que presenciaremos os beneficios de ou- 
tro reinado. 

« Mas se os homens definham e mor- 
rem, as nações vivem e crescom. Aos mil ti- 
talos de nossos soberanos, á gratidão de seus 
povos, acresce o primoroso desvelo com que 
se esforçam por dispôr o espirito e o cora- 
ção da herdeira do selio, já tão angelica- 
mente dotada pelo Dispensador Supremo com 
suas graças para constituir-se centro de todas 
as beinquerenças, penhor de todas as ven- 
turas. / 

« O botão será flôr esplendida de ga- 
las, opulenta de aroma; esse juramento que 
hoje se desprende de labios innocentes é 
uma voz providencial que assegura ao im- 
pero da Santa Cruz, para remotas epochas, 
uma imperatriz filha deste solo grandioso & 


prudente como seu egregio pai, nobre como 
seusopreclaros ascendentes, anjo tutelar da 
nação... como ella propria. 

« A camara dos deputados, manifestando 
a V. M. E os sentimentos de gratidão e 
respeito que a animam, toma a mais viva 
parte no acontecimento solemne 'que nos 
congrega n'este recinto. Felicita a V. M.L., 
senhor, a vossa inelyta consorte, como reis 
e como paes; — á adoravel princeza como 
herdeira e futnra conquistadora de tão legi- 
timos afectos; — ao povo brazileiro por este 
novo penhor de sua integridade porvir; — 
a si por lhe caber a gloria de encerrar seus 
trabalhos tomando parte na fixação de mais 
um marco milliario na estrada do progresso 
deste venturoso paiz. » * 

ds comaras continoam em seus tra- 
balhos legislativos, mas pouco tem aprovei- 
tado o tempo. Estamos no ultimo mez da 
presente sessão, e ainda nem as leis de fi- 
xação de forças entraram em discussão ; ape- 
nas foi discutida a lei bancario, e o resto 
do tempo tem sido tomado por discursos in- 
convenientes e demorados de alguns sena- 
dores e depntados, que em cada sessão pren- 
dem algumas horas na sustentação de reque- 
rimentos, que por ambas as camaras são re- 
geilados. ' 

As questões mais importantes que teem 
prendido o corpo legislativo são a reforma 
eleitorul e as medidas bancarias. Da refor- 
ma tem-se oecupado estes ultimos dias o se- 
nado. Depois que na camara temporaria ter- 
minoo o debate sobre a reforma eleitoral, 
não tem allibavido discussão que haja des- 
pertado maisr interesse. 

O orçamento da justiça passou, median- 
te alguns reparos; o debate foi pouco pro- 
fundo, mas calmo e pacifico. Nenhum dis- 
curso notavel foi proferido em que fossem 
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aventadas e tratadas as questões que o 
mesmo orçamento poderia fazer nascer. O 
deputado Martinho de Campos mostrou-se 
indiferente no debate, e conservou-se em 
terreno neutro. O ministre d'esta repartição 
entendeu. do sen dever tomar a palavra, e 
dar aos” deputados, que. fallaram, as con- 
venientes explicações, e ao mesmo tempo 
procurou manifestar ao paiz a marcha que 
tem seguido, e que pretende desenvolver, 
na administração da justiça. Ningnem. póde 
deixar de reconhecer que o ministro da jus- 
tiça se tem mostrado fiel 4 politica procla- 
mada pelo gabinete, revelando um espirito 
moderado, recto e imparcial, que muito o 
honra. O respeito á lei e a tolerancia para 
com todas as opiniões transluzem em todos 
Os seus actos. 

A camara votou tambem o orçamento 
do ministro dos negocies estrangeiros. E na- 
tural, que brevemente as sessões da camara 
electiva despertem algum interesse e pren- 
dam a atlenção publica com a nova discus- 
são do projecto sobre medidas bancarias, que 
acaba de ser approvado no senado com al- 
gumas emendas, e não tardará a ser su- 
geito á apreciação da camara. Informarei 
do que se passor. A reforma. eleitoral, 
posto que esteja hoje fóra dos debates da 
camara, continúa a prender a attenção dos 
deputados e do publico. Passará no senado 
e haverá tempo de ser alli approvada? R'a 
pergunta que mutuamente fazem uns 80s on- 
tros. Seria muito conveniente que o senado 
brazileiro tomasse uma resolução esle anno, 
regeitando ou approvando a reforma; não é 
de bôa e sã politica que fique pendente es- 
ta espada, para servir de jugo aos partidos, 
segundo seus interesses. 

Diz-se que a maioria do senado quer 
a lei, mas que seus adversarios pretendem 
procrastinar indefinidamente a discussão a fim 
de que seja encerrada a sessão sem um re 
sultado definitivo. Não posso por ora acre- 
ditar que assim aconteça. z 

Como já lhes disse em outra carta, e 
senado approvou 24 loterias em favor do 
theatro Iyrico d'esta côrte, devendo estas 
ter andamento dentro de 12 mezes. A sub- 
venção no lheatro lyrico tem sempre desper- 
tado uma forte opposição e provocado larga 
e cnlorosa polemica, quer na tribuna, quer 
na imprensa, mas Os seus aúversarios nada 
tem conseguido. 

Tem-se discutido tambem no senado o 
regulamento sobre osfilhos dos est i 


sejam considerados cidadãos bruz o 
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guindo estes as leis do imperio. Pelo que 
toca aos trabalhos das duas camaras, nada 
mais ha digno de menção. 


(Continia.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 197 De 30 ne AcosTO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria acompanhando uma circulor a 
todos os governadores civis dos districtos 
do continente e ilhas adjacentes com ins- 
trucções ácorca da emigração para o Brazil. 

— Portaria indeflerindo os requerimen- 
tos de Domingos de Souza, recrutado em 
1857 pelo concelhu de Gaia; Victorino Cae- 
lano, e Antonio José Coelho de Barros, re- 
erutados em 1857 pelo concelho de Paredes. 

MINÍSTERIO DA FAZENDA. 

Relação de foreiros que pediram reunir 
fóros que pagam á fazenda nacional. 

— Receita e despeza do estado no mez 
de julho de 1860. 

— Annancio para venda de fóros ineor- 
porados na fazenda nacional, no dia 8 de 
setembro, perante o governador civil de 
Braga. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 33. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 
Continuação do relatorio da adminis- 
tração geral, das mattas do reino relativo ao 
anno economico de 1857 a 1858. 
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INTERIOR. 


LISBOAS 30 DE AGOSTO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Confirmando a noticia que já hoje man- 
damos telegraphicomente, ácerca da feliz che- 
gada a Cabo Verde do Serenissimo Senhor 
Infanté D. Luiz, cumpre-nos ampliar agora 
essa nova. 

Foi na tarde do dia 9 do corrente que 
a corveta «Barlholomeu Dias», levando a 
bardo S. A. R. chegon á ilha de S. Vi- 
cente de Cabo Verde. - 

A villa do Mindello expontancamente se 
illuminou, bem como todas às habitações dos 
montes e littoral, adjacentes ao porto gran- 
de de S. Vicente. 

A's 5 horas da tarde do dia segninte 
desembarcou S. A. c foi recebido no caes, 
com as honras devidas à sua elevada posi- 
ção. As acclamações da povoação inteira que 
acudia para vêr o irmão do seu Rei, san- 
daram S. A. em todo o transito: pela villa, 
e á sabida da igreja parochial onde assistiu 
a um «Te Deum». As mesmas acclamações 
acompanharam S. A, ao entrar e sabir dos 
varios estabelecimentos que se dignou vi- 
sitar. 

A" noute S. A, recolheu a bordo da 
corveta do seu real commando e recomeçou 
na villa e montes visinhos a iluminação da 
vespera. - 

No dia 11, pelas 8 horas da manhã, 
largou a corveta, a fim de proseguir a via- 
gem para Loanda, acompanhada de quantos 
escaleres se pudéram obter, d'onde sauda-' 
ram a S. A. todas as pessoas que pudéram 
ter a fortuna de por este modo o acompa- 
nhar alé fóra do porto. 

Tambem hontem mandamos pelo tele- 
grapho a indicação do dia de ámanhã como 
sendo o da publicação da nova pauta no 
«Diario», por termos sido os primeiros a 
communicar a importante noticia que ella 
estava ultimada e tinha ido para a im- 
prensa. - 

Chegou um dus vapores do Brazil com 
correspondencia de officio e particular da 
nossa legação. Podêmos assegurar que ne- 
nhum fundamento existe para annunciar a 
proxima vinda ao reino do snrf conde de 
Thomar. S. exc.º continúa prestando a mais 
sória attenção aos importantes negocios a seu 
cargo e dando provas de que sempre ganha- 
uando tivermos alta; ades à 

“poae 
negar no snr. conde à sua elevada intelli- 
gencia. 

Alguns jornaes dessa cidade fallaram ha 
tempo de uma projectada compra do gran- 
dioso palacio da Junqueira, pertencente aos 
herdeiros do snr. Manoel Pinto da Fonseca, 
O comprador indigitado era S. M. El-Rei o 
Senhor b, Fernando. Estamos em circums- 
tancias de poder asseverar que o boato não 
feve o menor fundamento. 

O projectado «Jornal de Lisboa», que 
já noticiamos como devendo começar no 1.º 
de Janeiro do proximo anno, tem como fun- 
dadores, pelo que diz a «Opinião» de hoje 
os snrs. José Barbosa Leão, Carlos José Barrei- 
ros e Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro. 
Foi com este ultimo cavalheiro que o snr. 
Barbosa Leão, fundou o «Leiriense». 

O que sabemos além do que refere a 
«Opinião», é: que a empreza se intitula -— 
empreza do Jornal de Lisboa e do Porto — 
e que será formada de um capital de 18 
contos de réis, por acções. 

Temos muita satisfação em annunciar as 
melhoras do snr. Cazal Ribeiro. El-Rei o 
Sor. D. Pedro V fez a honra ao seu ex-mi- 
nistro, de mandar informar .do sen estado 
de saude. O snr. Cuzal Ribeiro obedecendo 
aos conselhos da medecina irá fazer uma 
viagem á Inglaterra, 

El-Rei o Snr. D. Pedro V projecta uma 
digressão a Peniche. . 

Em outubro teremos na vasta sala wo 
arsenal da marinha uma exposição philan- 
tropica de objectos de arte a favor das casas 
de Asylo de Lisboa. 

Será uma festa oxplendida. 

Está muito complicado o caso do feri- 
mento do mestre da obra da igreja da An- 
nunciada. O ferido sustenta que foi o indi- 
viduo preso quom disparou contra elle. O 


A BELLA ESTRELLA. d 
(Traduzido dos «Noutes lespanholas» de Mery.) 
(Conclusão — do n.º 199.) 


Miguel foi, como tencionava, visitar a 
condessa Eliza, que achou no mesmo estado 
de belleza e conservação, na sua casa da 
avenida Percier. O joven poeta Linha com- 
posto o libreto de uma opera em cinco actos, 
intitulada «Os Thermopylas», que confiouno 
maestro Miguel para a fuzer representar em 
Turin, porque Miguel jurára de deixar vi- 
ver os lenores até aos setenta annos, como 
o célebre Tacchinardi, em tods a plenitude 
dos seus recursos, e este juramento impe- 
dia-o de trabalhar para os theatros Iyricos 
de Pariz, onde o gôsto francez exige muitos 
si bmoes homicidas. 

Miguel apresentou o seu amigo á con- 
dessa Eliza, a- qual lhe ofereceu os seus bons 
oflicios no negocio da promoção, o que foi 
acceito com reconhecimento. Quando sahi- 
ram, Zepherino disse so seu amige 

— Eujá viesta senhora não sei aonde... 
creio que foi em Africa. 

— E' impossivel, Zepherino; a condessa 
Eliza nunca subiu de Pariz. 


disso... E" de uma belleza nolavel e d'a- 
quellas que nunca mais se esquecem quando 
se vêem uma vez... Onde foi que vi este 
rosto ? 

Zepherino parou, baixou a cabeça e 
pôz a mão na testa, procurando avivar as 
ideias. 

= E" uma cousa que me ha-de dar que 
pensar sempre | — disse elle, continuando a 
andar — Mas, Miguel, fallemos seriamente : 
porventura a lua protectora conhece o mi- 
nistro da guerra? 

— Zepherino, é a segunda vez que me 
perguntas isso. X 

—: Diabo | é pórque me interessa a lua 
resposta, se fôr como desejo. 

— Meu amigo, á força de viveres na 
Africa, já não conheces a França; temos cos- 
tumes sagrados, que devemos á civilisação. 
Quando uma senhora formosa e moça pede 
alguma cousa a um velho ministro, conse- 
gne-a sempre. 

— E que dá ella ao velho ministro? 

— Nada. 

— Abi está um negocio soberbo | 

-- O velho ministro contenta-se com um 
sorriso. 

— Não exige muito! 

— tepberino, o sorriso de uma senhora 


o que não concederá um ministro para 
viver mais tres mezes do que vivem os mi- 
nistros constitucionses ? 

= De corto... e que lhe custa a elle 
nomear-me coronel? Apenas uma, assigna- 
tura, a 

-— E as mais das vezes indecifravel, 
como é o costume dos homens de Estado. 
E" como se não assignassem ! 

— E paga-se isso com um sorriso en- 
cantador | . 

— Bem pensado, Miguel; quem faz me- 
lhor negocio é o ministro. 

— É dizes a verdade. 

Ora, como Miguel não podia perder 
muitos dias, ou ganhal-os, no Eden da ave- 
nida da rua Pepiniere; em consequencia dos 
seus compromissos de Italia, prometteu ao 
seu amigo empregar todo o tempo que lhe 
restava no grande negocio da promoção. 
Uma carta do director do Conservatorio de 
Turin convidava-o a vir, sem perda de 
tempo, oceupar o seu logar. 

— Oh não partirei, de certo, — disso 
elle, enttando em casa do seu amigo — em 
guanto a tua patente de coronel não estiver 
assignada. 

— Aqui a tens assignada: abraça o teu 


ci — Então visa n'ontra parte, estou certo 


ainda nova prolonga a vida da um velho. 


coronel, men tocador de realejo; o minis- 
tra mausgu-m'a esta manhã. 


— Bravo! Zepherino | estás corónel com 
trinta e dous annos | 

— E serei general nos sessenta e seis. 

— Zepherino, lembras-te do teu sonho 
de ambição, n'aquella noute que passamos 
em... 

— Miguel! — exclamou o mancebo co- 
ronel, abrindo olhos soberbos, animados pela 
força da recordação — Miguel, achei-a |.. 
achei-a ! || 

-— Quem? 

— Uma palavra tua bastou para me re- 
cordar da minha antiga visão. 

— Explica-te, R 

— Eu me explico.;. Lembras-te d'a- 
quella phrase... Ficou-me na cabeça, pala- 
vra por palavra... Não me esqueceu nada... 

— Yamos a ouvir a phrase. 

— E esta... ouve-a lá: — « Não é uma 
estrella: é uma soberba mulher... E os 
seus olbos, dirigindo-se á terra, só em 
mim so fitam... Encho-me de ufania por 
me vêr o objecto de uma tão poderosa 
protecção; desappareceram os obstaculos 
da minha carreira de soldado ; posso che- 
gor a ludo. » 

— Sim, sim, tens razão; disseste isso 
por essas palavras. 


mm 


visão da «Bella Estrella»; tinha razão no 
outro dia quando teimei que a condessa não 
me era desconhecida; a minha imaginação 
tinha-a visto primeiro que os meus olhos. 

— Meu bom Zepherino, — disse Miguel 
com modo sério e reflectivo — as nossas pro- 
tecções estão lá em cima. A sabedoria dos 
povos proclamou ha muito tempo esta ver- 
dade : são as estrellos que nos protegem, o 
caso é sabêl-as descobrir. A astronomia é a 
botanica do céu; quando estas duas scien- 
cias forem bem conhecidas, deixarão de ha- 
ver desgraçados e doentes ; conheceremos as 
estrellas que curam as enfermidades da al- 
ma e as hervas que dão saude ao corpo. 

— Talvez que isso seja verdade, — dis- 
se Zepherino — e para o acreditar aqui estou 
feito coronel... Miguel, quando nos tornar- 
mos a vêr, serás o primeiro musico da Eu- 
ropa e cu o ultimo general da Africa ; agra- 
deçamos desde já 4 nessa estrela, que a am- 
bos nos protege. 

N'esse mesmo dia, 4 noute, o coronel e 
o maestro deixaram Pariz, depois de se des- 
pedirem da «Bella Estrella» do horisonte Per- 
cier; um ia ganhar novos postos para a 
Africa * o outro adquirir novos lriumphos 


— A condessa, nossa protectora, pare- 
ce-se, como dous diamantes iguaes, com a 


nos theatros de Napoles e de Milão. 


FIM, 


aceusado nega, e slguns indigios e testemu- 


nhas justificam a sua Begaliva, & 
Ha neste facto pm grima, 6.1 iodo 
me um misterio, que sê pão pôdo aipda do- 


cifrar. vo 

Todos os jornaes publicam hoje, a pe 
dido do digno par o snr. João da Silva 
Carvalho, o seguinte despacho telegraphico : 

Berne, le 28 adut 1860, 5 h. 35 m. 
du soir, A 

Au ministre de Vinterieur — Lisbonne. 

La fille Marie Louise Rubin est mainte- 
nant à Bernç vivante. 

Le chef de police centrale, 
SINGRISEN. 

Transcrevemos com jubilo este despa- 
cho que é a vyictoris da innoceência, e con- 
corro para o socego d'uma familia e plena 
satisfação de muitos dos seus amigos. 

«» Este desgraçado equivoco deve ser uma 
adyertencia para se observar a, mais restricta 
reserva em quanto se refira a casos iden- 
ticos. 5 

O assassinato de Rio Secco volta ao 
myslerio. em que estava, e 'onde, surgirá 
quando menos se pense, 

- Josisle o sur. Joaquim Antonio d'Aguiar 
na demissão que pediu do cargo. de pro- 
vedor da Misericordia. Sentimos. 

Sabemos que o governo está resolvido 
a fazer cumprir a lei pelo que diz respeito 
ás irmãs da caridade e á obediencia que o 
asylo de Santa Martha devo ao ext”? pre- 
lado da diocese. 

Como já bontem fallomos na questão ge- 
ral das subsistencias, mais particularmente 
com allenção á França, diremos hoje que as 
noticias recentes de. Toglaterra dizem. que 
-nos primeiros seis mezes d'esto, ano impor- 
ton 1.994.432 quarters ide trigo e 1,429.536 
quintes de farinha. No mesmo periodo em 
4859 tinha importado. ' 

2.203.736 quarters do trigo 

2.318.202 quintaes de farinho. 

O preço do trigo tem. subido, mas não 
a ponto de diminuir o consumo nas classes 
menos abastadas, Os depositos não são abua- 
dantes, na, presente occasião. | No resto do 
anno a Inglaterra terá quê importar o dos 
bro do, trigo importado no, primeiro semes- 
tre, tendo depois-que se,prover para. os pris 
meirus nove mezes de 1861, + mA 

: À exportação do. vinho. de, França para 
a Inglaterra não cessa, .e.nos primeiros sete 
mezes d'este anno foi 79,910 hectolitros, quan- 
do no mesmo periodo de 1859 tinha sido de 
24.088 E r 

O artigo,do «Diario» sobro a nossa si- 
tuação financeira tambem hoje foi. reprodu- 
zido pela «Revolução de Setembro», 

Aprendam os estrangeiros n'este facto, 
que não estamos separados nas questões na- 
cionaes, 4 , 

Os restos mortaes da esposa do snr, Sil- 
va Cabral foram hoje levados da cepella ar- 
dente, qui so tinha armado na alfandega, 
para o cemiterio dos Prazeres, 

O preslito funebre era qualificado o nu- 
meroso. Vimos que fazism parte do lugubre 
cortejo os snrs. ministros da d 


Corre o boato de que o snr. bispo de 
Pekin seja nomeado bispo do Porto. 

O infante D. João de Bourbon está dis- 
posto a reclamar uma parto do; dote que 
lhe pertence como herdeiro de sua tnãi, qué 
foi infanta de Portugal, 

Tem licença para sabir — hiate Precioso, 
para Genova; o galeota Ocean, pera Wlaar- 
dingen, 


—— mem 


COIMBRA, 30 DE AGOSTO. 
[Corresp. parl.] 


Não subemos se tudos os administrado- 
res do concelho, camaras inubioipães e ar= 
ciprestes d'este districlo enviaram já ds 
respectivas repartições os mappas o infor- 
mações exigidos pela portaria circular de 27 de 
junho de 1859 para so proceder a uma circums- 
cripção parochial rasoavel e commoda aos 
povos. O que nos parece é que tres infor- 
mações não podem constituir uma base se- 
gura para se conseguir o lim queia lei teve 
em vista, porque não houvo combinação 
nem unidade do pensamento entre as au- 
thoridades a quem so commnelteu este ser- 
viço, e as informações d'umais estão em com= 
pleta desharmonia, são mesmo encontradas 
com as que outras subministraram. 

E comu não havia de sucgeder assim? 
Os arciprestes, na maxima parte, olhavam 
a questão pelo lado do interesse proprio ; 
queriam pora si o para os seus mais affei- 
cosdos pingues e rendosas abbadias. B as 
cumaras imaginavam um systema de divisão 
combinado do muneira que em uma fufura 
divisão territorial não: fosse segregada do 
seu municipio lals[reguazia ou tal povôação 
que lhe parecia importante ; oem algumas 
partes sacrificon-se até a justiça e as cons 
modidades dos povos 4. politica ea yingau= 
cas particulares. De estudar as circumstan- 
cias lopographicas, Os Babitos e costumes de 
cada povoação, não se lractqu. o 

A isto acresce ainda, um embarago que 
não deve omiltir-se: ó a aulinomis que ba 
entre a divisão ecclesiasticça e a adminis- 
trativa, O concelho de Arganil, por exem- 
plo, compõe-se de freguezias que pertencem 
a tres arciprestados, Arganil, S. Martinho é 
Villa Pouca; o de Góes a dous, etc. E assim 
tinhamos em Arganil tres arciprestes, um 
administrador e uma camara municipal a es- 
tudarem um systema de divisão parochial 
no mesnio concelho sem se entenderem e 
conferenciarem conjunclamente, querendo 
uns que uma dada freguezia. [osso supprimi- 
da, outros que fosse augmentade, outros 
que fosse diminuída; uns que fosse anne- 
xada a uma freguezio, outros a guisa, elo. 
E" um cabos completo, uma babel em que 
ninguem se entende nem sabe o que quer, 

Reconhecemos e confessamos a nossa 
incompetencia para nos occuparmos d'esla 
materia; como, porém, não lemos a mal 
entendida ambição de impôr a nossa, opi- 
nião, porece-nos que Pale apresentar 
tambem as nossus ideias, despretenciosas é 
fazer algumas considerações que tornem lem- 
brada esta questão a quem estiver no cas 
de a tractar. E julgamos até que é necas- 
sario lembrar o que parece estar esquecido, 

Na parte mais elevada dos cuncelhos de 


«já sua educação moral e religiosa. 


«|de dia e de noute para levar os soccorros 


O 


Brit 


subo 


cONBURCID. DO PORTO. 


porque é separada da mais proxima ou por 
uma ribeira que no inverno não «dá passa- 
gem, ou por uma montanha coberta de neve 
a maior parte do anno. E como ha-de sa- 
lisfazer o parocho aos deveres do seu ele- 
vado cargo e os freguezes aos preceitos re- 
ligiosos ? ' 

Quando o anno passado fizemos n'esle 
jornal umas breves considerações sobre este 
Mesiho objecto, | héviamus porcorrido uquel- 
las immensas serrânias, e ficamos na opi- 
nião que as Ireguezias de Fojau, Teixeira, 
Ceppos, Cadafaz, Colmtal o muitas outras 
deveim ficar como estão, so sé quer alteh- 
der ás comodidades dos “povos e prover 

"'Adiiramos que baja quem se sujeito a 
viver maquelles sertões, a atravessar nevês 


espirituses bos moribúudos, por uma retribti- 
ção, que em nenuma d'áquellas freguezias 
excederá a 1008000 réis | 
"Só quem alli vai é que conhece o que 
é subir montes invios, atravessar ribeiros é 
rios profundos o caudalosos, andar eimbre- 
nhado em matto, que cobre uma pessva, etc, 
Sejum quiesquer que foreas as considerações 
economicas ou politicas que aconselhem a 
reducção e arrolamento das freguezias, é for- 
coso estubelocer excepção para aquellas ser- 
fúticjas freguezias, e renunciar a principios 
e theorias, que alli não podem pralicar-se. 
No resto, sit, lh muito que fazer. Ha 
freguezias que estão proximas d'outras “a 
que devem annexar-se , como a di Sar- 
zedo à Arganil, e outras nem teem O numero 
legul de“fogos: pará constituir uma freguezia, 
como a das Seccárias, no concelho de Ar- 
ganil, é  níuitas: outras: Mas como a 'corres- 
pondencia”vai adiantada, pômos aqui ponto 
da tiiateria; ia que voltaremos “d'outra vez, 
“A” feira de S. Bartholomeu, que hoú- 
tein termitiouy concorreu baslanto gente, 
mas pireco que-às Lransacções não corres- 
ponderam. As bdas estradas encurlaram as dis- 
tancias dos grandes focus de produeção é de 
conjmereio cesta facilidade de transporte ba-de 
tWatatais feiras. Alem dºisto, estas annos de ca- 
restia deazeite ede'vinho forçaram as farilias a 
cortarem pelas suas despezas é a reduzirem 
muito as suas cuminpdidades dispensa 
Os negociantes de Guimarães não vinham 
aqui se nau lhos" ficasso em caminho -para 
as feiros de Arganil, Vizeu e Lamego; e os 
que não passavam daqui, já este anno fal- 
turam. our SL 
- Ouvimos que chega ámanhã o sor. Je- 
ronyimo Maldotiado ; que! vem tomar posse 
Ho governo civil do | districto. Parece que 
chega hoje a Condeixa “e “fica em casa do 
snr. doutor Quaresma..... R 5 
Pegou hontuhiy o fogo “ein casa de um 
fogucteiro, que fez voar alonga distancia o 


ram-se por unia jnelia e não Liveram pe- 
rigo, felizmente; só soflteram o prejuiso da 
polvora, foguetes é da cosd. Só O fogo que 
se queimou calcula-se que valeria 2008000 rs. 

Dá-se n'este acontecimento uma coin- 
cidencia singular, Hucinco annos, ao pyro- 
tecbinco qua trabalhava .no fogo de vistas 
para esta mesma romaria ardeu o que tinha já 
concluido, a coza, e morreramw queimadas a mu- 
lher e uma filha, dasnler como então, pe- 
gou o fogo em um canudo, que estavam a car- 
regor. U fogo era para a Guia do Avelal, 
onde a philarmonica Bôa União vai ganhar 
15 moedas. ' 

Os fogueteiros vão morar (odos para a 
estrada do Cemiterio, ondé a camara lhes 
alurou terreno para as habitações é ollicinas, 
que devem ser conslruidas segundo um ris- 
co que à comara mbndou fazer. pd 

Na Pigueira houve tambem um: fog: 
em casá do snr. Nestorio, que, sê passa au 
armazem da ogua-urdente, causava a este ca- 
valheiro um prejuiso, enorme. Felizapnte, 
pôde evitar-se o perigo. po 

Concluimos com um despaçho do snr. 
Motia, juiz da comarca d'Arganil. Porelle 
se póde vêr como se, adiminislra, justiça no 
concelho de Goes, 

Não o cominentamos ; por.si diz tudo. 

Eil-o : 

« Ratifico o despacho de pronuncia. Ad- 
virto ao juizo inferior que a nota da cul- 
pa deve sempre ser entregue aos reus no 
espaço de vinte o quatro horas depois da 
prisão ou da entrada d'elles na cadeia, (ar- 
Ugomil'e vinte o quatro, paragrapho unico, da 
Novissima- Reforma Judicial); e as perguntas 
dentro das prítneiros quarenta e oito boras, 
(artigo novecentos setenta e dous). 
sutio quo: o julgado de Goes seja regido pe- 
las leis do paiz, mas por ora impéra lá mais 
o arbitrio do que a lei, e respeitam 
de prrintis go a Enio ensinada] es- 
tabelaceus Lá sa. encontrôu emocasa” o reu 
e li foi elle preso fóra' de Magrante delicto 
e, seus as, formalidades legaes, pelo escri- 
vão da administração! do: concelho ; e por 
ordem. do, administrador, com manifesta 
violação do artigo cento quarenta e cinco 
da Carta Constitucional, paragrapho seis, sete 
e nove, o artigo mil enove e seguintes da 
Novissima. Reforma Judíciol, commettendo 
assim um abuso de authoridade punivol: po- 
los artigos duzentos noventa é um, numero 
dous, e. duzentos noventa e dous, numero 
um, do Codigo Penal, E nomo juiz nem o 
agente do Ministerio Publico procederam 
por tal crime, Pois as leis não são feitas 
sómente para puniro pobre desgraçado, que 
movido pela necessidade furta o valor de 
oito ou dez loslões ; obrigam, igualmente, os 
poderosos, e mais do que a todas às pes- 
soas, cuja execução lhes foi confiada. E' 
preciso, pois, que sejam cumpridas as leis, 
8 fico observando a conducta do juizo infe- 
rior a esto respeito. Intimp-se este despacho 
ao Ministerio Publico, é logo que passe om 
julgado desça o. processo;'e o escrivão res- 
pectivo o intine lá ao reu, e ao agente do 
Ministerio. Publico: — Arganil desuncve de 
julho de mil oitocentos e sessenta. Doulvr 
Motta. » , 
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E" neces- 


navegam para o Brazil, que a ser verdadei- 
ra julgamos um grande vexame-e prepoten- 
cia contra 0 commercio marilimo desta pra- 
ça. Queremos todas as medidas a bem da] 
saude publica, quando, a necessidade as re- 
clame, mas contra o que não podemos dei- 
xor de protestar energicomente é que sob 
aquelle pretexto se pratique um rigor absur- 
do sem para isso haver motivo justificado, 
Procurareinos saber O que ha do verdade 
no que diz o nosso collega da capital e 
depois havemos de fazer as considerações 
que se nos olferecerem, Agora limitamo-nos 
q transcrever'a noticia do «Jornal do Com- 
mercio», que é a seguinte : 

« Consta-nos que 6 Conselho de Saude 
detorminou que os navios brazileiros, Da- 
mião, Pombinha, Fluminense, e S. José, e 
os hhvios portúguezes, Augusto, Alfredo, S. 
Manoel, Sunta Clara, Duarte IV, Lima"I, Flor 
do Porto, Bracharense, Camponeza, Tentado- 
ra, Santa Cruz Cidade de Belem, pelas cir- 
cumslancias em que se acham, não possam, 
quando procedentes do Brazil, entrar nos 
portos de Portugal desde o 1.º de julho até 
31 de outubro, de cada anno,/sem que ve- 
nham previamente a Lisboa verificar o seu 
estado sanilario. - 

« Quando estes navios, depois de cum- 
pridoo precedente preceito, sabirem do Tejo 
com destino para o Porto, só lhes será per- 
milttido, fundearem abi na margem esquerda 
do Douro, o quando sutceda haver casos de 
febre-amarella a bordo de algum dos mencio- 
naios navios, não poderão carregar ou des- 
carregar á prancha. Ficando em vigor além 
d'isso as anteriores disposições a bem da 
sande publica.» 

Bespronuncia. — Foi hontem deci- 
dido na Relação o aggravo que o snr. con- 
de do Bolhão interpôz para aquelle tribunal 
du despacho do snr. juiz de 1.º instancia, 
que o havia pronunciado como indiciado no 
crimo de mueda falsa. A Relação julgando 
que não havia fandaménto para a pronun- 
cia, doi provimento no aggravo. 'Os juizes 
que assignaram o accerdho foram Os snrs, 
Costa Macedo, Alipio e Freire de Lima. - 

* Rassageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa, pelas f1 
horas e 15 minutos da manhã, conduziu à 
seu bordo 181 passageiros entre elles os se- 
guintes. y - 

Manoel Francisco d'Oliveira, Basilio Cabrol 
Teixeira de Queiroz, Mansel Corrêa d'Almci- 
da sua esposa « dous filhos, José Firmino 
Januario d'Oliveira, Joaquim Pereira” Arah- 
tes, Manoel Fernandes, Kaspar Brennuale 
Albano José da Silva sua esposa e dous fi- 
lhos, Antonio José da Silva, Matbias Gon- 
cálves de Souza Lima e sua esposa, Bernar- 
do Pratcisca Afonso, Jean Baptista, Bernar- 
dino José da Co; Manoel Joaquiin da Sil- 


tónio Domingues de Carvalho é sua esposa, 
dr. Ricardo Teixeira Duarte sua esposa e tres 
filhos menores, Antonio de Magalhães, Fernan- 
do da Costa Leal, Vakentim Evaristo do Rêgo, 
D. Blisa Wrigt e duas filhas, D. Margarida 
Fladgat duos filhas e um filho, João Antonio 
d'Almeida, D. Santiago Garcia Mendonça e 
sun esposa, Domingos Gonçalves Dias d'Uli- 
veira, Antonio José Coelho Lousada. 

A caverma de Caco. — As ruinas 
do edificio do Seminario ba muito são cou- 
to da ladroice, que alli planisa as suas cm- 
prezas, e reparte Os despojos, A policia deve 
portanto vigiar «uuito aquella caverna de 
Caco. Na nouto de 3.º para 4.º feira, foi alli 
dar busca o snr. regedor do Bomfiw, Não 
encontrou viva alma, porém achou provas 
de que a busca não era desnecessaria, o de- 
via repelir-se amiudadas vezes. 

Appareceram dous ferros o uma escada 
de corda nova, com ganchos de ferro. O 
uso a que estes objectos eram destinados, 
está bem de vêr. ú 

Concerto. — Houve hontem o pri- 
meiro concerto musical, no lheatro Baquet, 
em que lomaram parte o violinista Noro- 
nha, baritono Celestino e a dama e tenor 
que pertenciam á companhia lyrica que es- 
tevo em Vianna. , 

Houve grande. concorrencia na plateia, 
mas não assim nos camarotes, que poucos 
eram os; que estavam occupadus. 

O sur. Norouha tocou na -rebeca duas 
phantasias. Foi, como não pudia deixar de 


ser, muito vicloriado, 


O baritono Celestino cantou bem, como 
sempre, o 3.º acto do «Torquato Tasso». 
Na aria do 2.º acto do «Trovador» não. dei- 
xou nada a desejar. Foi muito applaudido. 

-A dama Rosalia Mery é toleravel á falta 

de melhor. - 
= 0"tenor Pabris "6 ui muito sofirivel fe- 
nor comprimario. 

Tiveram applausos, 

Felegraphia electrica. — De hoje 
em diante estão abertas ao publico, para a 
recepção e Lransmissão de todo o serviço ofli- 
cial e particular, as estações olliciaes de Bor- 
ba, Parede e Cascaes. 

Celebridade de mm móme. — Ha 
dias deu entrada na roda' dos expostos de 
Coimbra, um menino, ascompanhado de um 
bilhete, em que se pe lhe fosse posto o 
nome de João Garibaldi. E assim se fez. 
E” para notar que tanto empenho tivessem 
no nome que devia da-se á creança, aquel- 
les, que por ellatanto desamor mostraram, 
mandando-o para a roda dos engeitados | 

Hnceúdio. — (Do Tribuno Popular): No 
noite de 26 pelas 9 horas do noite mani- 
festou-se um forte incendio em um palhei- 
ro, pertencente ao snr. Nestorio Dias, na 
rua das Lamas na Pigueira, O fogo estin- 
guiu-se quando não houvo mais pasto para as 
chammas, apesar dos esforços, desornedados 
e lumultuarios de muitas pesssoas. 

O descuido de um creudo, que foi co- 
mer melancias para um barco, deixando uma 
vela uceza no palheiro, deu motivo ao si- 
nistro. 

Junto ao palheiro havia uma cavallariça 
que tambem ardeu com duas burras e uma 


e Pampilhosa é forçoso al Ea egon, que estavam dentro, o que pertenci m 
ueziis como es! Q er e » ao) regis Ma e, no | 
na façam é disparatada ali - Í | ri 4 ; as às camaras Que a Pigucira) t 
elm em-se as povoações dependu- Pre dell Deparamos boje no últom Pecoih 5 era censura par não 
rada montanhas, Lp «Jornal do Cafimêrcio» cum uma voticia dejem baia: terra como esta sprovidênei Jó até 
numero tifue uma fregueziá pequena e uma medida que tomou o Conselho de Sau- |boje sobre o mais insignificante meio de 
pobre, 6, ade, mas assim Lem de ficar,jde ácerca da maior parte dos navios que |nculi: a estes desastres. 


” desleixo imperdoavel | R 

Qutro. — Na madrugada: de 28: do 
passado houve um' incendio: no predio n.º 
169 da roa de Santo Antão, em Lisboa. 

O fogo manifestou-se na agua-furtada, 
communicado, segundo se julgava, pelo fogo 
da forja d'uma ferraria contígua. 

Na agua-furtada morava um carpintei- 
ro com uma sua tia e seu sogro, ancião € 
quasi ididta. 4 de 

Apenas tiveram tempo de fugir para a 
ron e logo abateu o telhado. O csrpinteiro 
ficou [orido na mão é perdeu quanto pos- 
suia, - ' 

No 1.º andar estava estabelecida à re- 
gedoria da freguezia e dormiá lá o escre- 
vente do recebedor, que fingiu nú, com os 
papeis debaixo dó braço | Sacrificeu a roups 
para salvar os papeis | Não haverá muitos 
que em taes apertos fizessem o mesmo. 

Que malvado! — No dis 27 do pos- 
sado, utm malvado assassinou um pobre ho- 
idem que ia de Cezimbra para Cacilhas, mon- 
tado n'um jumento, só para lho roubar o 
burro. 

Stacou e degolou o infeliz cavalleiro, e, 
montando no jutnento, se dirigiu a Cacilhas, 
onde se propunha embarcar para Lisboa. 

Umas mulheres que a distancia viram a 
atrocidade, seguiram o assassino é o denun- 
ciaram à authoridade, em Almada, sendo por 
isso, preso e mettido na cadeia quando di- 
ligenciava escapar-se para a capital. 

Á Providencia não dorme, 

Estrada de 8. da hd PO 
Conciliadur:) Esta estrada sensivelmentemelho- 
rada por occasião da proxima passada ro- 
mariá, não está votada ao abandono 5 Vê-se 
que a irmandade de S. Torquato a loma à 
seu cuidado. PD 

No dómingo passado foi arrematada a 
construcção de uma ponte ar 
Cello, no logar onde se tinha lançado pro- 
visoriamente uma de pau, e, além d'isto, fo- 
ram nomeadas duas comissões, uma élfe- 
cliva, c outra auxiliar para promover à con- 
tinuação dos melhoramentos o fiscalisar a 
conservação da mesma estrada. 

A férula official. — Conta o «Bar- 
cellense» que na freguezia de Palmeira, do 
concelho de Espozende, um menor perse- 
guira um.enxame de vespas quando, por 
acaso, passava o Sagrado Viatico. U regedor, 
que não achou o caso prevenido no codigo 
adúinistralivo, resolveu casligar o altentado, 
chamando O rapaz à regedoria e applican- 
do-lhe uma bôa conta de palinatuadas! 

Arrematação de foros. — No dia 
8 de outubro perante o snr. governador ci- 
vil de Braga tem de ser arremalados fóras 
incorporados na fazenda nacional avalindos 
emu 2888440 réis, pertencentes aos concelhos 
de Espozende, e Terras do Bouro, 


asd 


Conta da receita e despeza da Co: 

Portuense de Iluminação a Gaz, no mex 
de julho de 1860. 

RECEITA. 

Producto do gaz da il- 

luminação publica... 1:7968000 . 

Producto do gaz da il- 


luminação particalar. 9058070 
Gaz em ser......... 638000 
“2:TGAgOTO 


Deduzindo o que exis- 

tia em 1 de julho.. 688500 2:6958570 
Producto do coke ven, 
dido este mez.... 


2:2878600 
Coke em ser 411779... 


1:8848640 
f:1228240 
2:5088200 


Deduzindo o que exis- 
tia em 1 de julho.. 1:6198040 
Rendimento de conta- 
UU tAS oo aabenaa oiee 
Producto de residuos 
vendidos... ais 
Residuos em sér 2:200 
alqueires ......... 


684390 


18890. 
“sugodo 
458890 
n0g000 


Deduzindo osque exis- 
tisty em 1 de julho. 
Agio de cobre é outras 
verbas na conta de 
ganhos e pérdas.... 


DESPEZA. 


Gasto “em carvão. - 2:0348137 


» em cal, 718763 
» em verniz “ME 598960 
Ordenados á direcção e emprega- 
(008 feio o) nie jato fofo io slorajo a OPA 
Despezas da fabrica o ordenado a 
engenheiros... .. 4908433 
Despezas da illumina 333912 
» de escriptori - 326386 
Juros por supprimentos 1248658 


Extorao a 1 consumidor a 850 
Bulanço — lucro ,.... cr... +» 1:0635997 
4:3968745 


S. Ee 0. 
Porto, 1 d'agosto de 1860. 
Os directores, 
J. J. Leite Guimarães. 
João Leite de Paria. 


Balanço da Companhia Portuense de Tlu- 
minação a Guz em 31 de julho de 
860. av A 


ACTIVO. 


Custo do terreno, fabrica, illu- 
minação, elc., elC......... 


394:3418577 
Carvão em ser para distillar 


91:767 artobas,.. seem e ceo o  TDTUBTTT 
Carvão em ser para as forna- 
lhas 11:801 arrobas,, . 9768987 


edra no rio | 


myanhia|' 


Carvão à receber 318 loneladas 


“por conta da Qhal pagamos. 6638520, 

Coke em sr 117779 artubas a 
O... 0. A. UA 1:8848640 

Verniz em ser 2: 

BAD: csstot, cs 1:2398840 
Cal em ser 29 alqueires e 2 

arrobas....... 5 1228087 
Residuos em-ser 2:200 alqueires 448000 
Gaz em ser 63:000 pés...... 638000 
Combustivel para o furno da cal Hg000 
Camara municipal. . TAS3EISA 
Dinheiro em caixa........... 2668684 
Materiaes para illuminações pu- 

blicas Lie Aid, dd - 9278060 
Utensilios para a fabrica.....  1:7728122 
Mobilin..... cesso rceroro  LABGOSS 
Retortas e tijulos refractarios.. 8908552 
Contadores... ....... 0.00... | 4:3628630 
Perrámentas .. E rs rodo 728200 
Utensilius' para a illuminação.. 5958421 
Devedores por'consimo degaz,  1:4168035 

» » compra de nten- es 

silos... le. qu; 108530 
Devedores por compra" de con- 289 

todores sp 5 Ir iEquas es 718600 
Devedores por aluguer de con- L 

(ndorés, ssiui, suba, ah os 898240 
Diversos devedores em: conta f 

corrente ..... A 2034893 
Balanço — (defici + 42:708$737 


. Reccvo 437:7298149 
PASSIVO. y 
A capital .eo o. 400:0008000 
» J.J. Leite Guimarãe: .. 2A4OBBITA 


» João Leite de Faria 
» letras a pagar.. - 
» juros à accionistas até ao 


3:1TS$495 
41:3 107081 


qo 


semestre de 1857......... 6058358 

» Jos Cowen & C.º de Newcasile 6908810 

» Ordenados á direcção........ 834333 
» Diversos credores em conta 

corrente. 4528168 

Reis...... 497:7298149 

SE 50. 


“Porto, 1 de agosto de 1860. 
Os directores, 
J. J. Leite Guimarães. 
João Leite de Faria. 


ame 
Secção religiosa. 
DOMINGO, 2 DE SETEMBRO. 


TERÇO. — Festividadea Nossa Senhora 
do Turgo e Caridade. Estará exposto no pu- 
blico o hospital e os andores que é costume 
sabirem na procissão. 

“ BOMPIM. — Festividade a Santa Clara 
Virgem Martyr. 


- TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 29 DE AGOSTO. 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Nea. 


vo Gea. Maria! Rita Contra Julio Mendes di 
Abreti 


e; Silva—Juiz, Oliveira, escrivão. Cabral, 
o Porto, Francisco Joaquim de Souza Corneire 
e mulher—Contra Thomaz Nuues da Cunha, mu- 
lher é outros—Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva Pe- 
réira. 4 
Porto. Antonio Domingues Ribeiro: e outros, 
— Gontra, Rronçiseo Gomes, da Silva e mulher— 
Juiz Leite, escrivão Albuquerque. 
Borcellos. Manoel José Silverio — Contra os 
lierdeiros de Maria Jozefa Coutinho — Juiz Lima, 
escrivão Bandeira. e " 
Felgueiras, João Teixeira da Silva Contra Ma- 
noel Dias e mulher—Juiz Silva, escrivão Bandeira. 
Porto. D. José Maria da Piedadee mulher— 
Contra Emygdio José— Juiz Seabra, escrivão al- 
buguerque. bo Eira us 
Penafiel. Antonio Jesquim Ferreira e mulher « 
—Contra Manvel Carlos de Magalhães—Juiz Lopes 
Brânco, escrivão Silva Pereira. 
Vizeu. José Gomes d'Almeida—Contra o conde 
de Cintra—Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

mr sc Ággravos, GU =p 
Macedo do Cavalleiros. Francisco Antonio Fer- 
reira * mulher—Contra José Joaquim Barreiros o 
mulher—Joiz Aguilar, escrivão Albbquêrduo. 
Arouca. Mandel José e mulher—Contra An- 
tonio Corrêa da Rocha Guimarães—Juiz Machado, 
escrivão Bandeira. , 


EXEERIOR. 


Folhas da Madrid de 27, de Bruxellas 
de 24, do Havre de 23, e de Londres [pelo 
paquete] do 27. 

As nolícias de hoje, nada adiantam ácer- 
ca dus acontecimentos de Napoles. 

Em Messina foram festejadas coin gran- 
des illuminações as operações de Garibaldi 
nó continente napolitano. . 
Em quanto que Garibaldi, ein contrario 
de todos os planos de campanha que se lhe 
altribuiam, ataca as Calabrias em vez de to- 
mar Napoles por objectivo das suas opera- 
cões, o governo de Napoles . parece consid 
rar como estralegicas e simuladas estas pri- 
meiras demonstrações, e continua a concen- 
trar todas «as suas forças na capital. » 

O rei tomou o commnando em chefe do 
exercito ajudado do general Pianelli mi- 
nistro da guerra. O ministro do interior, 
por sua parte, depois de ter proclamado o 
estado de silio, que é executado com pouco 
rigor, uúdiou as eloições para fins de setem- 
bro, e a reunião do Parlamento para. 20 de 
outubro. O estado de desorganisação em que 


e 


U|se acha jo paiz, justifica esta medida. 


Parece indubitaval 0 antagonismo entre 
o governo piemontez e Garibaldi. Alem da 
circular do governo de Turin, que impõe a 
pena,de perda dos seus postos, e do direito 
a reforma, dos ofliciaes: piomontezes, que 
n'um curto praso se não apresentarem, de- 
cretou-se a organisação de corpos de vo- 
luntarios nacionaes, no Lerritorio piemontez, 
com o fim de impedir os alistamentos para 
o exercito de Guribaldi. 

Será dificil prever os resultados desta 
medida, quer por este lado, quer no ponto 
de vista-do augmento das forças delensivas 
do Piemonte. A unica cousa que parece cer- 
ta por emquanto, é que 0 procedimento do 
governo sardo revela claramente o dezejo do 
contrariar a direcção que o comité revolu- 
ciouario imprime ao movimento italiano. 
Por contrapezo as manilestações publicas 
em Inglaterra, a favor de Garibaldi são cas 
da vez mais segnificativas, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As subseripções e alistamentos fazem-se 
com uma grande actividade. 

Houve um grande meeting organisado 
pelo ciub dos commerciantes da Cité, de 
Londres, a que assistiram, como promotores 
da manifestação, a maior parte-dos membros 
do; Commun Council e muitos: membros do 
párlamento, que foram convidados para dar 
coma sua presença um testemunho de sym- 
pathia ao movimento italiano. 2 

-Admtlindo-se, como é natural, que a 
politica sarda” é influenciada pela França, 
fácil'é comprebender a divergência de vistas 
com relação é Italia, que se dá entre o go- 
vérno das Tuilherias, e à opinião publica du 

Inglatérra, que é o ihermometro regulador 
dá' politica do governo inglez, camquanto 
os dous. governos assenlassem seguir o prio- 
cipio da não intervenção. 

+ —A «Independencia, belga» falando do 
conselho que o «Times» dá so Sultão, de es- 
tabelecer na Syria um governo á semelhan- 
ça do Egypto, nota a coincidencia d'este con- 
selho com o, projecto altribnido ao governo 
francez de collocar Abd-el-Kader á frente da 
Syria... 

Entre o governo turco e o embaixador 
inglez em Constantinopla, havia grande des- 
accordo. O ministro inglez queixava-se da 
pouca actividade do ministerio, e aconselha 
a demissão de Kybresli-Pachá logar tenente 
na Syria , sendo à aua missão incumbida a 
Omer-Pachá.. Este conselho foi repellido em 
consequencia da opposição de Riza-Pachá, 
que póde-tudo no animo do Sultão. Receia- 
vain-se sérias complicações, que muito de- 
vem Bgravar a situação critica da Porta. 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 

- MARSELHA 23.— Dizem de Napoles que 
4:000 insurgentes calabrezes reforçaram os 
garibaldinos-no ataque -á cidade de Reggio. 
Os commandantes da guarda: nacional de- 
ram a demissão porquê não tinham sido 
licenciados os batalhões estrangeiros. Todos 
esperam a chegada de Garibaldi, cujo de- 
sembarque : se julga iminente. 

- TRIESTE 25. — Cartas de Ragusa do dia 
20 dao pormenores d'uma lucta sanguinoleu- 
ta que teve logar em Gasco [Herzegovina]. 
Os masulimanos atacaram os christãos, assas- 
sinando alé as mulberes é crianças. a 

S Alli-Pachá quo governa o dito ponto, 
não soube prevenir nem reprimir os alten- 
tados. Dervich-Pachó correu: áquella cidade, 
porem já chegou larde. 

VVIBNNA 25. = Acaba dese receber de 

S. Petersburgo a noticia d'um grande ban- 
- quete. dado na: côrte imperial por motivo do 
- anniversario do imperador d'Austria. O em= 
baixador assistiu ao banquete, findo o qual 
o Czar fez um brinde n'estes termos: « Brin- 
do em honra de meu caro irmão “o impe- 
rador d'Austria, »- ! 

Em Turin fazew-se grandos preparati- 
vos filitares. 


ai Go REBIO & 

poles: parece que a insurreição, ganhou 
a provincia de Basilicala e quo o intendente 
réal, foi o primeiro que se pronunciou em 
Potenza, sna capital. 

LONDRES 25. — Na, camara dos com- 
muns nr. Kinglake “so. vccupar-se da ques- 
tão de Saboya é Niza e da Syria, insistiu nas 
recriminações cóntra a França. Lord Palmers- 
ton respondeu que confin e espera que 
França cumpra com honra o que justamen- 
te espera d'ella a confederação helvetica. Em 
quanto á questão da Syria, a Inglaterra obra 
de accordo com a França, Austria c Russia 
segundo o ministro inglez. 

Respeito á questão italiana a Austria só 
adhere á não intervenção no caso em que 
as suas fronteiras não sejam ameuçadas 
e a a e eme 


PARTE COMMERCIAL. 


| ALPANDEGA DO PORTO. 
Receita d'ulfandega del a 30 de 
agosto .: cv 0r. 154:6768894 
Idem em 31, e 19:9108670 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
agosto. 31. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Joven Ermelinda, 
Ermelinda A. Ponles, 4 caixões com-palitos;— 


IDEM. —Na galera Olinda, .M. Alves, 3 caixões 
com cebolas; A. di Cunha & 0.2, 1 caixão 
com obras dó palheta falsa; A. S. Leite Basto, 


11 barricas com amendoa. 

IDEM.—Na galera Linda de Beiriz, João de Car- 
valho, 51 ancoretas com azeitonas, 10 saccus com 
rolhas, 10 caixões com balatas,. 5 ditos com ce- 
bolas, 1 dito com maçãs e 1 dito com doce de 
frutta secca; A. Luiz da Silva & Filho, 40 bar- 
ris com 5º pipas de vinho e 230" caixões com dito 
engarrafado ;. Parada: Junior &, Irmão, 2 barris 
com peixe salgado, 1 dito com ovos, 1 fardo com 
leis, 2 bahús com baga e 2 saceos com rolhas, 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, L, T. 
Carmo, 1 bolinete com seus pertences; A. J. 
Oliveira e Costa, 1 caixão com chapeus de lã. 

BAHIA.—Na, barca S. Juão, 4. Meneres , 
25 vol. com 5 pipas de vinho; J. C. Ierreira 
suares, 164 canastras com alhos; M. P. Guima- 
rães e. Silva, 20 barris com azeite e,60 saccos 
com feijão. 4 

“GLASGOW. — Na escuna Estremadura, Do- 
mingos Gonçalvos, 26 vol. com cebulas; J. M. 
Torres, 30 caixas com ditas; Maria M. Oliveira 
Motta, 20 caixas com maças e BO ditas com ce- 
bolas; P. Lopes Cathurno, 40 ditas com dias ; 
João Pereira, 3 ditas com dita, 1 dita com maçãs 
e 1 dita com figuras; Rocher Wigham & C.º, [84 
vol. com 43 pipas e 5 almudes de vinho. 

LEITH.—Na escuna Clorense, C. Smithes & 6.º, 
2 caixões com doce de fructa. 


a 


MANIFESTOS. 


C. M. 692—Lisboa [com destino ao Havre]. — 
Patacho Iberia, 173 ton., cap. Nova, a João Bapiista 
do Castro & 0,8, carga: 3 vol. com amostras de 
ferragens e fazendas, de algodão e 90 ton. de 
lastro de pedia. 

Tem 6 dias de Iranquia. 

C. M. 693—Aveiro. — Rasca Victoria, 134 ton., 
mestre Silva, a J). T; da Costa e Silva, carga: 
200 moios de sal. 

C. M. 69i—ldem. — Niate S. Joaquim 1.º, 95 
ton., mestre Francisco Juhtior, a Daniel & Irmão, 
carga: 160 moios de sal. 

G. M. 695 — Terra Nova. — Patacho Pai, 143 
ton., cap, Dunning, a J. Jones, 2,500, quintaes in- 
glezes de bacalhau, 


e cRetr 


“|rado; continuando, porém, as entradas mais re, 


“C. M. 697—Idem,—Hiate E' Segredo, 48 ton., 
a Rainizote, a Donier'& Irmão, carga: 80 moius 
e sal. 

C. M. 698-—Selubal. —Rasca Moreira, 79 lob., 
mestre Henriques. a Marcelino, Fins-& 6.º, cargo: 
145 moios de sal. 

C. M. 699—aveiro,— iate Lealdade, 75 lon., 
gestre Ceclho, a Daniel & Irmão, carga: 90 moios 
e sal, 


COMPLETA, DESCARGA. 
acosro, 31. 
cap.; Oliveira. 


LISBOA,--Cahigue Senhora da Soledade, mestre 
opes. 


TERMOS DE CARGA. 
agosto, dl. 


AVEIRO. — Hiale Cruz 3.º, 105 Lon., mestre, 
Amaro. 
- RIO DE JANEIRO. — Galera Camponeza, 356 
ton., cap. Sobrinho. 
“LISBOA. — Iliate Feliz Lembranç 
tre Souza, 1 j a 
RIO DE JANEIRO. — Barca Lima 1.º, 207 ton., 
cap. Silva. 
LISBOA, —Vopor Lusitania, 329 ton., cap. Lima. 
OLILAO.—Cahique Soledade, 28 ton., mestre 
Lopes. 


a, 67 tou., mes- 
' 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
agosto, 31. 


Assucar—9 caixas, 11 feixos e 111 saccos. 
Café—22 saccos. 
Doce secco—120 arrateis. 
Aguardente estrangeira—3L pipas. 
Ê peida 
MOVIMENTO DOS VINHOS R/AGUAS-ARDENTES. 


- aGosto, dl. 


Manifestado para deposito. 


TETO CMS AL Ga ore a 
Aguardente duo 88001, 16 
' Despachado para cunsumb : 
No Portb. 
, E PS TIN sea fo 
* Vinho maduro. --42 40 
a 
8 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, À DE SETEMBRO. « 
Farinha de milho. 2.0. 400 à 4107 
Trigo da terra .... 800 a 820 
Trigo serodio. ax 900 
»  barbella . 720 a 740 
>» hamburguer. 920 a 940 
»  d'America 940 a 960 


Feijão branco . 550 a 


» 
Milho 
Centeio . 
Cevada. 
Batatas" [arro 
Azeile ...... 


a) de 1860. 
Durante o mez findo houve em nossos mercados 
regular actividade. : 
De alguns generos de importação tivemos abun- 
dantes supprimentos, incluindo n'esse numero o 
arroz, sal, azeite de Portugal, banha, carvão; 
munteiga [ranceza, c velas de composição, en 


novas transacções a 
ultimas que se effectuaron 

No mercado de exportação houve alguns pe- 
riodos de animação, em que o café [vi mais procu- 


depusito, não se póde considerar firmes as cotações 
sclunes. 
De assucar foram as vendas pouco importantes 
e com destino na maior parte ao consumo. 
O mercado monetario cunservou-se folgado 
durante o inez. ' 
A laxa do desconto suslenta-se nos bancos a 
9p.e., e na praça sem dificuldade a 9 !/,8 10 p c. 
Mesde a partida do paquete francez Navarre 
não houve operações de, cambio, os Lomadores de 
saques sobre Londres exigem-os a 26 d., porém 
não apparecem socadores a, esso algarismo, nem 
é de crêr que se abra o mercado a essas opera- 
ções antes da entrada do paqueto inglez. 
O mercado de fretes esteve frouxo durante 
todo o mez. 


Importação. 


AZEITE DOCE. — Do de Lisboa venderam-se 
674 barris nos extremos de 355% a 3658. 

Do, Mediterraneo venderam-se 32 barris pelo 
Esperance a 28850 por galão. a 

CERA.—Da amarella venderam-se 22,600 libras 
pelo Navarre, vindas de Lisboa, a 1% por libra. 

No Tammega, da mesma procedencia, vieram 
1,443 libras pur encommenda. 

SAL. —Em razão dos conseculivos supprimen- 
tos que recebemos, e da folla de remessas para 
o interior, ofrouxou a posição d'este artigo durante 
o mez. 

Realisaram-se as vendas seguintes: do Bois 
Rosé de Celte 5,000 alqueires a 850 rs., do Noya 
subtil do Porto 6,000 ditos a 800 rs, do Oliveira, 
da mesma procedencia, 5,750 ditos ao mesmo preço, 
do Duque do Porto 2,000 ditos a 850 rs., do S. 
G Adams da ilha de Maio 11,280 ditos ao mesmo 
preço, do Amizade do Porto 5,000 ditos a 800 
rs. do Tamega de Lisboa 1,800 ditos a 850 rs, 
do Conceição de Maria, da mesma procedencia,| 
1,120 ditos ao mesmo preço, do Hortencia 3,700) 
ditos a 800 rs., do Pacifico da ilha do Sal 8,400 
ditos, e do Portunata do Aracajú 2,400 ditos ao 
mesmo preço, do Anuibal de Marselha 7,000 ditos, 
a chegar, a 850 rs., do lris 6,000 ditos a 800 
es, do Von Vincke da ilha de Maio 9,600 ditos, 
a chegar, a 900 1s., e do Felicidade 5,000 ditos 


a 750 total 102,170 alqueires. 
VINA é,—Do de Lisboa yendi 0 pipas 
a 130g cada uma, 10 ditas à ditas a 


55, 
1608, e 50 ditas de 1688 a 1708; 
francez obliveram 1008. 

VINHO, —Elfecluaruto-se durante o-mez findo 
as vendas seguintes: 

Do Porto consta-nos apenas a venda de 180 
oitavos do velho a 4808 põr pipa. 

De Lisboa venderam-se apenas 55 pipas do 
tinto aos extremos de 2803 a 2908, e 10 ditas do 
branco a 3008000. 

Catalão: vendeu-se o carregamento do Jaime 
Perrer com 240 pipas, 600 quintos e 400 decimos, 
marca TL, a 2728000. 

Do Cette : do tinto venderam-se 181 pipas, 100 
quintos e 100 decimos, marca Claris, Bois Rosé, 
a 2408000 réis, 150 pipas e 100 decimos marca BL, 
pelo Amyotos a 2358; 110 pipas, 150 quintos O 
100 deciinos, marca P. Claris, a 2458. Do branco 
venderam-se 6UD quintos, marca Claris, pelo Eleazar 
a 2428; 256 ditos, de igual marea pelo Bois Rosé 
a 24581 600 ditos, marca: BL, pelo Amyntas a 
2358; 500 ditos do Europa ao mesmo preço. 


ô pipas do 


Ti 
RIO DE JANEIRO [por Lisboa]. —Barca Felix, 


ujos | gem, 124000 saccas; 


que mostram os compradores para não entabolar |08 compradores, limitando as Lransacçõi 
preços superiores aos das jimmedi 


gu- |branco de 58400 a 5; 
lares d'este artigo, e augmentando com ellas o | 48600, sendo : 


28800 a 34600, sendo : 


as, 50 
mile; 


* Banco do Brazil. — Alguns lotes regulares a 808 


de premio a dinheiro. 


Banco Rural e Hypothecario —Fechou-se a ul- 


eiro. 


lima transacção no dia 26 a 408 de premio a di- 
ni 


Estrada de ferro de D. Pedro IL—A 148000 de 


desconto. 


Éh 


Janeiço). 


(Ext: do 1 d9:€. do Mio à 
cçõn 1d DOS PUBLICO 


marca R, L., pelo mesmo gil Ss. g 
Sagols, pelo Autay ; DoB ) é / ! E. 
É Nei. o Baneo do Brazil... 788 a 808000 prémio. 
uintes e AO prio ha » » do Rural... 408000 » 
» », do Agricola, , ao par, 
Apolices (404 


(Carta part.) 


marca Perrier, a 208500 por duzia. : 

O deposito em primeira mão de vinho cha- 

mado do Medilerranco é de 2795 pipas. 
Exportação. 

CARÉ.—A posição deste artigo sofireu durante 

o mez findo diversas. alterhativas. 

Até 4 partida do paquete inglez Magdalena 
foi a procura diminuta, conservando-se em reser- 
va o maior numero dos exportadores, não só em 
consequencia das nulicias menos -favoraveis então 
recebidas dos mercados estrangeiros, como da cs- 
cassez das qualidades superiores do genero, euvjos 
preços sustentavom os possuidores. 

Nos lotes inferiores acvederam estes no en- 
tanto a uma pequena reducção, que promovou até 
ao dia 9 a venda de 22,000 saccas, 
Cotam-se nessa dala os lotes redondos : 
Para os Estados-Unidos.. 68200 a 68400 
Canal... .,. 68000 a 68200 
Medilersanco . 63000 a 68300 
E as qualidades se; 

78200 a 78700 


Lavado.. 
68400 a 68500 
68200 a 68300 
58909 a 6g000 
e r da... 5500 a 5$800 

Desse periodo em diante houve transacções 
de maior vulto, principalmente para os Estados 
Unidos, oque induziuos possuidores'a exigir pre- 
ços mais altos, pelos seus, lotes, na razão. do 100 
a 200 rs em arroba. ” % j 

No dia 16, ficando o deposito reduzido a 10,000 

sacens, cahiu o mercado em apalhia. 
“Nessa siluação: pouco mevimento: produziram 
as nolícias que nos trouxe o paquete fcancez Na- 
varre fuais propicias ao nosso genero, limilando-se 
às vendas ao cumprimento de ordeus mais urgen- 
les e ao complemento. de carregamentos para por- 
tos: françezes na maior parte; o 

Até 20 dia 25 somimavem as vendas realizadas, 
desde a sabida do Magdalena, 76,000 saccas com 
o destino seguinte : 

Estados-Unidos... 40,000 saccas 
Norte da Europa.. 20,000» 

Mediterraneo ..... Y » 

Diversos portos.. 4000 » 
Regularam para os lotes redondos os preços 
seguintes : 

Para os Estados-Unidos, 6$250 a 68450 
» o Canale Norte da GRODO a 68400 
DES0U a 68400 


= + Mediterranco. 
% | 
“78200 à 78700] 5 


2.4.3 768600 a 68700] > 

68400 a 68500 

GSLOO a 68200 

Segunda boa e segiinda ordinasia. 58700 a 64000 

“Nos ultimos dias tem augmentado as entradas 

do interior; mas, apezar do serem menos escassas 
+ ainda a escolha dos lutes 


Ma 


paradas q 


de 


0 nstancia Lem, n 
entanto favorecido aos pessuidores, que Wartad 
melhores preços pelos lotus máis escolhidos. 

Do dia 26 até hontem [31] rendezame=so 26,000 
soccas. 
Não houve alteração nos ultimos precos. 
Sommam, pois, as vendas no mez 124,000 saccas. 
Entraram durante o mez, por terra e cabota- 


li ! des quasi á 
lação das necessidades do consumo. 


a sa 
O movimento do mez foi o seguinte.: 
De Campos : entraram 282 caixas e 8,299 saccos. 
Venderam-se 510 caixos e 6,939 saccos, o 
$SUD, eo mascavo de 38200 à 


Para exportação, 180 caixas. 

Para consumo, 330 caixas e 6,339 saccos. 

Do Nurte : entraram 568 caixas e 12,144 saccos 
e barricas. , A 

Venderam-se 201 caixas e 26,034 saccos e bar, 
ricas, é branco de 58600 a 68300, eo mascavo de 
Para exportação, 2,000 saccos. 

Para consumo, 291 caixas e 24, 
barricas. 

Despacharam-se 475 coixas, 765 barricas, 415 
saccos, 60 latas e 11 fechos, sendo : 

Para Lisboa, 3. caixas, 5 

Para Loanda, 2 caixas, 9 barricas, 15 satcos é 
60 latas. 
Para Montevideu, 400 sagcos. 

Pora o Porto, 20 caixas e 11 fechos. 


034 saccos e 


Oliveira, sal e arroz. 


o hiate portuguez, Magd 


21 de agosto 


27 de julho — 


21 de agosto — 


Hiate “Divina Providencia. 


PA 


RTE MARÍTIMA 


PORTO, 1 DE SETEMBRO. 


Fica fóra da, Ene 
Dous EE] ras: 
O vento é S. (br 


anilo) e o mar ol 


marca P P 6, elo Hedyig et Thilda, a 
230$000. o E Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. * 
De Champagne houve algumas vendas, da - 


Hontem às 8/ horas da lérde passou do neo 


HE 


ENTRADAS. 


PORTO, 31 DE AGOSTO. 


para 0 sul o vapor paquete inglez Sultan, deixando 
a malla e 4 passageiros, 


S. MIGUEL, 33 dias.—Rasca Assumpção, mestre 


Franco, barro. 


SETUBAL, 12 dias. — Hiale Lanceiro, mestre 


LISROA, 8 dias. — Hiate, Loi 


Lopes, barro e lã. 


ureiro 1,º, mestre 


AVEIRO, 5 diás.—Hiate Novo Atrevido, mestre 


rques, sal. 


LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 


Não sahiu embarca 


ia 


| 


ARO, 25. Entrad 


palma : 


V. R. DE SANTO ANTONIO, 2: 


— ess 


ES Doni jo Feliz 
ni ibados). 


Fóru da barta fica O cahique Ulho Vivo. 
SETUBAL, 95.=| (ITA ortuguez S. 
Vicente 2.4, .de-Listoa, com carga da ças Sahiu 


ena, para Lisboa, vazio. 
z v 25 r + palhabote (pontugucz S. 
João Evangelista, de Almeria, com esparto e obra 
ficou de quarentena de observação; 
falucho hesparihol Conceição, de Inelva, com palma: 
canoa pertugueza Senhera 
leal, vazia. Sahiu o cahique portuguez Santa Rita, 
para o Porto, com pescariá'e azeile, - 
5. — Entradas: 
escuna ingleza Sevifl, do Gibraltar, em 2 dias, 
em lastro; e um patscho, que ficou de quarentena. 


do) ltosario, de Villa 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


“RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


Porto. 
>» 


meida, do Porto. 


Em Deal, o William, cap.”**, 


do 


Em New-VYork, o Nerco, cap. Al- 


Em S. João da Terra Nova, o Viclo- 


rio, cap. Ferris, do Porto. 


Em Londres, 
do Porto, 


SANIDOS. 


a 
De Falm 
Hard; 


ill, o Minerva 
Lisbo 

“para Lisboá. 

— De Grangemouth, 
Dentzen, para Lisboa 


para, S. Petersburgo. 


+ para .Lisbo 
nouth, o Mary 
para o Porto. 
» Cap. ***, para 


o Mary, cap. 


a, 


o Niels, 


Ogle, cop. 


Hill, 


* — De Nealh, o Dorlhea. cap. Larsen, 


cap. 


reços houve alterações desfavoraveis aos pos- Eanbarcaram no mesmo periodo 128,973 saccas, [18 »  — De West Hartlepool, o Clotilde, 
suidores. Ê ] contra 190,049 ditos no mez proximo passado. , cap, Portales, para q Porto, 
Mais sensivel, porém, foi a reducção rapida e| . ASSUCAI,—A posição d'este genero conservou - PASSARAM O SUND. 
importante dos preços do vinho, cuja siluação|se durante o mez pouco favoravel aos seus possui- tido À A à 
actual é ai menos propicia, altenta a disposição |Mores, tm razão da roserva em que se E qa) 18 deypggalprçsi Onblimas saps Allhoihio desbjabos 


Felegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commereial.] 


LISBOA, 30 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


ALMERIA E V. N. DE PORTIMÃO, 20 dias.— 


1 


SANIDAS. 4 


' ahi 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. 


LONDRES.— Vapor ing. Colletis, 
. PORTO, apor Lusilaniá. 


ar 
D. Luiz. 


NUNCIOS. 


Para o Rio da Prata, 450 caixas e 756 bárricas: 
Ya em deposit 
De Campos, 250 caixas e 3,600 saccos e barricas. 
Do Norte, 750 caixas, 31,000 saccos e 2,000 
barricas. ' e 
COUROS. —Entraram 1 
de 880 a 400 réis. 
Despacharam-se 1,100 salgados para o Havre 
na galera franceza Victoria. 
Ha em deposito 2,000. Colamos a 400 réis 
Mercado monetário. is 
CAMBIO,.—Para o, paquete ; inglez Magdalena 
eecluaram-se suques desde o nez anterior no 
valor seguinte : 
sobro Londres, < 500,00, ar maior parte a 25 
% e 26d. e orestoa 25.7/ d. 
Fecharam-se as ultimas operações a 25 3/, d, 
Sobre Pariz, 3.000,000 franços sus extremos de 
365 a 370 réis. 
Sobre lamburgos 250,000 m. b. de 700 a 
TÃO réis. E 
Sobre Lisboa e Porto foram as Lransacções re- 
gulares no seguintes : 


+899. Venderam-se 1,600 


pu 


& vista 

a 30 dias 

a6o » 

HE 90 » 

Para o Portugal um-se as transacções re- 
gulores ás senmas seguintes : 

Sobre Londres, £ 5,500 a 25%/, d., 
1,200 em nôt 
a 95h do TRI 
Sobre Pariz, 120,009 francos a 365 réis. 


. além de & 
os: do “banco de Inglaterra negociadas 


sr. 


Ei 


EXPEDIENTE 


OGA-SE aos snrs. assignantes' residentes 
Mathosinhos 


em Lessa de Palmeira e 
Estrella, 
blicação. 


Declaração. 


tenham a bondade de declarar na botica .do 
as suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no mesmo dia da sua 


U abaixo assignado, comprando as fazen 


das de 


is 


Ú téntes o! deposito da 
Associação “Sap) u e 
que trabalham em pelles cruas ou corlidas, 


declaro aos mesmos |:spnhores e freguezes 
que se acha o activo e passivo 
cargo, desde o dia 21 de julho do cor- 
rente anno, na rua Chã n.º 93 e 95, ou na 
mesma rua n.º 50 e 52. 


artistas 


a meu 


Antonio Moreira Freire 


(1937) 


NOEL Dias do Conto d'esta cidade, sen- 
do credor de Luciano Simões de Car- 
valho, sua mulher e filhos, por quantia exce- 
dente à cincoenta contos de réis, com hypo- 
thecas legalmente” registadas em 


todos os 


Para o Navarre realisaram-se saques no valo: 

seguinte : 

sobre Londres, & 120,000, na maior part 

hd. 

A esses dous algarismos fecharam-se os ulli 

mos saques, 
Sobre Pariz, 
Desde ent: 


nada se tem feito. 
DESCONTOS. — Conservaram-se sem alteração 
nos baucos a 9p. c, 
c., sem dificuldade. 
APOLICES. — As de 6 p. c. foram negociadas n 
começo do mez a 104 4/, « 105 p. c. 


das durante o mez a 318500, 318600 e 31700. 


quantias pouco avultadas a 3p. c. 


i De Marselha, do linto venderam-se 44 pipas, 


lisaram as vendas seguintes : 


a 26 d. nos primeiros dias, eo resto a 25 3/4 e 25 


60,000 francos de 365 a 370 réis. 
e ua praça de 94/, a 10 p. 
META ES. —De oncas da patria houve varias ven- 


O ouro em moeda nacional foi negociado em 


ACÇÕES. — Não houve procura, e apenas se rea- 


bens, dos devedores, parte penhorados e 
parte proximo a-sel-o, e conslando-lhs que 
os devedores troctam de vender parte desses 
bens, como são casas e quinta em Lessa 
de Palmeira e campos em Mathozinhos, pre- 
vino por isso a qualquer incauto de que 
a venda particular não tem segurança algu- 
ma e contra ella se protesta. (1940) 


LEILÃO 

8º dia d'amanhã' 2 do corrente pelas 11 
horas da manhã na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 218, haverá leilão d'uma pequena 
mobilia pertencente ao snr. Domingos An- 
tonio Ramos, que sc retira d'esta cidade, 
E' dirigido por Pinheiro. (1942) 


e 


o 


o 


8 


ANOEL José Dias, d'esta cidade, faz pu- 

blico paraos effeitos convenientes, que 
por escriptora publica feita nas notas do 
tabellião Theotonio d'Almada Guerra, da Vil- 
la de Vimioso, comprou a Francisco Munoel 
d'Oliveira e sua mulher Ignez Luiza Aflonsa, 
do lugar d'Agrozello, o casal de casas, ter- 
ras -e oliveiras, que estes possuiam na Villa 
de Tzeda districto de Bragança. (1941) 


ME de Villers, modista de colletes pa- 
fi. ra senhoras (corsets,) tendo chegado 
a esta cidade, procedente de Lisboa, avisa 
as suas fregnezas, o mais senhoras, quo 
queiram utilisar-se do seu prestimo, que po- 
dem dirigir-so ou mandar á rua do Santa 
Catharina n.º 225. 


tasapará alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
da casá nova é Dem acabada n.º 
“45 €17, que tem commodidades pa- 
a grande familia e bom escripto- 
rio para commercio, boas vistas para O rio, 
8 Villa Nova de Gata, quintal para jardim 
e sabida tambem para à rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma setracta do 
ajuste do aluguer g (1612) 


COLLEGE VON HAFE 


ESA casa de educação vai. mudar-se 
no proximo S. Miguel de Villar para a 
rua, de Cedofeita m.º 258, onde;se en- 
contram. todos os commodos necessários pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem, 
do mesmo tempo será augmentado o pessoal 
do magisterio e usssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
n'este paiz, 


“Pelas meninas Aplerias paga-se à nual- 
mento rs, 1$58000, pelas semi-internas 
rs. 2084000 e pelas externasrs. 548000. 


- Tambem continuarão as aulas para me- 


ninos externos pelo preço annual de 15. 
348000. drag al 

“Os programmas dão-se em Villar q. 
42,e no armazem de papel dosor. Ferreira 
no largo de S. Domingos. (1662, 


AVISO INTERESSANTE 


D: Angelo Fernandez Pacheco, - profássor 
di 


» de alfaiate, * premiado por S. M. Rainha 
e Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de offerecer ao respeitavel 
publico os, seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O melhodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria difhicil enumerar todas 
as vantagens que promelte odito syslema ; 
basta dizer que a economia de panno, ea 
perfe da obra,e afacil comprehensão do 
ensino, dá q resultado de elevar-se á altura, 
dos. primeiros mestres, os mais alrazados 
na arte, o 
A. garantia que oferece é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
compl stemna. 

1 des necessarias, 
y em adquirir conhe- 
da arte, e que lão necessarios se 
tornam para o sen vestuario. z 
«O dito, professor ensina um novo me- 
thodo de Serzir com a maior perfeição, sem 
que em tempo algum se possa conhecer : 
wmethodo este alé hoje ignorado, podendo- 
se com elle serzir toda a qualidade de seda, 
linho, Danaje, velludo, setim o finalmente to- 
da n qualidade de tecidos, por mais finos 
que sejam. 
E para conhecimento de todas as pes- 
soas, Sé promplifica mostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 
Acha-se actualmento habitando na rya 
dos Galdeireiros, ou Ferraria de Cima n.º 
169, lido “5-8 horas até ás 11 da manhã 


e desde as 2 

O antigo deposito de cerveja do — Lino — 
N na-rua das Congostas n.º 11 a 15,coa- 
Linúa. a vender-se cerveja ingleza de supe- 
rior qualidade a 90 réis, por meia garrafa, 
genebra legitima de Holla dita ingleza 
Old Tom, coguac, rum, Whiskey, vinhos di- 
versos, conservas inglezas, elc., elc., por pre- 
cos commados. « “[1830] 


nt rua de Santa Catharina n.º 4, e na do 

Carregal n.º 140, á entrada de Cedofei- 

ta, vende-se aguardente de canna de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 

772) 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 424. 
dé com [1755] 
RRENDA-SE um armazem e tres salões 
na Ferraria de Baixo, por baixo do hos- 


pitol: quem os pretender falle na secretoria 
da Ordem Terceira de S, Francisco. Me 
) 


DEM-SE duas catruias proprias para 
lanchas de navios: quem as pretender 
dirija-se a José Augusto Cardozo de Castro, 
largo da Torre da Marca n.º 24. (1821 


Atlenção 
mi rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 
cos. E uma novidade que se recommenda. 
h (1877) 


Ma rua de Santo Oridio n.ºº 22 e 23, to 

ma-se conta de meninos que venham 
para q estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel. 


José Antonio da Sil 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praga 
de D Pedron.º 9 
p' 


RTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sorlimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 


dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 


[4] 


ás 5 da tarde. (1859) 


|timamente chegadas de Pariz. 


Preços muito baratos, 


4 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 

Custodio José Gonçalves 

Parada Junior, havido por 

maior e sui juris para 

exercer commerci 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 

Cavalleiro da Ordem de N. 8. da Con- 

ceição de Villa Viçosa e. Juiz Prosiden- 

te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 

tancia nesta cidade do Porto e seu dis- 

tricto por S. M. F. que Deus Guarde, 

ete. Faço saber em como no processo de 

emancipação que para commerciar reque- 

reu o menor Custodio José Gonçalves Pa- 

rada Jonior, proferiu o Tribunal a se- 
guinte 


SENTENÇA : 

Tribunal Commercial de 1.º Instancia, 
Q defere ao requerimento fl. 2 de Custo- 
dio José Gonçalves Parada Junior, do Villa 
Nova de; Goya, filho de Custodio José Gon- 
calves Parada, declarando e julgando ao re- 
querente habilitado para commerciar 'valida- 
mente sem poder soccorrer-se uo beneficio 
de restituição pelos actos commerciaes que 
emprebenda, por isso que tem mostrado pe- 
los documentos exhibidos como não só 
conta idade superior a 18 annos, mas se 
acha emancipado legalmente e authorisado 
para exercer commercio, tendo assignado 
termo a fazer renuncia do beneficio de res- 
tituição; e não se offerecer duvida por par- 
te do Ministerio Publico ouvido a fl. 12 v. 
Publique-se e será registada esta Sentença 
para conhecimento dos que possam interas- 
sar em cumprimento da legislação do codigo 
commercial nas artigos 15, 16 e 17, pagas 
pelo requerente as custas ex causa. 

Porto, em assentada de 26 de julho 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) 

E para queo referido chegue ao conho- 
cimento do publico fiz passar o presente 
e outros d'igual lheor, que vão por mim 
assignados e subscriptos pelo escrivão res- 
pectivo. 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 4.º Instancia n'esta cidade do 
Porto e seu districto aos 28 de agosto de 
1860. — E eu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa o subserevi. 2 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(1937) 


A Sociedade que girava na Villa da Po- 

voa de Varzim debaixo da firma de 
Baptista & Mastro, por escriptura lavrada nas 
notas do tabellião Silva, do julgado da dita 
villa, em 11 de setembro du 1858, fui dis- 
solvida e distractada de commum accordo 
n'esta date, por escriptura lavrada pelo dito 
tabellião, ficando o negocio, bem como todo 
o activo e passivo, a cargo de Anna Rita de 
Castro, e o socio João Pereira Baptista des- 
onerado de toda a responsabilidade por outra 
escriptura. 

Povoa de 
1860 


Varzim, 30 de agosto de 


Hospitai da SS. Trindade 
RECISA-SE d'um enfermeiro babilitado 
para bem exercer este enrgo. (9133) 


Cordoaria Velha n.º 53 


LUGA-SE um bom e commodo escriptorio 
À para commercio ; fulla-se na mesma casa, 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza. 

(1934) 


DE VIME 


CARROS 
M Cima do Muro do Postigo dos Banhos 


E n.º 1980 199, se fazem carros de Lodos 
os feitios que se encommendem, os quaes não 
fazem differença nenhuma dos que vem de In- 
glaterra, tanto em perfeição como em seguran- 
ça, por preços commoudos [1935] 


ATTENÇÃO 


Deposito de sabão e stearina da fabrica 
0 d'Alcantara, em Lisboa, do exe.Mº viscon- 
de da Junqueira acha-se estabslecido no 
Porto, rua de S. João n.º 111, onde se vende 
por junto. 11938] 
FALLENCIA Di JAMES DAWSUN HARRIS 
Curador fiscal provisorio convida a todos 
os credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 3 para deli- 


. berarem sobre reconhecirmento de privilegios, 


projecto da concordata offerecido pelo fallido 

e no caso do'regeição cleição de udministração. 
O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
(1929) 


ALVIÇARAS 


Quem achasse c queira entregar na rua 

da Torrinha, defronte da fabrica da Fia- 
cão, um valle de uma letra no valor de 
7478660 réis, vinda do Brazil, saccada con- 
tra o Banco Mercantil, para Manoel José 
Henriques Lima. a 

Declara-so que estão dadas as provi- 
dencias precisas para não ser satisfeita se 
não ao annunciante. 

Porto 5 de agosto do 1860. 

Manoel José Henriques Lima. 


(1923) 


LUGA-SI uma casa na rua da Fonte Tau 
rins n.º 20 e 22, muito decente, cem 
Dons commodos para uma fomilia numerosa. 
Tracta-so na mesma. [1909 


UBM achasse um cão perdiguei- 

ro pigarso de 2 narizes, que 

dá pelo nome de REINO, póde 

entregal-o na rua Formuza n.º 

363, que receberá alviçaras. (1910 

JA LUGA-SE o primeiro andar da casa da 

rua das Hortas, boje rua do Almada n.º 

200: quem a pretender fullo nos Loyos n.º 
b [1886 


Asphalto, alcatrão mincr 
refrac 
D 


MINA NACION 


LISBOA — Eseriptorio da agencia — rua 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53. 


al, cal hydraulica, tijolos 
tarios » 


AL D'AZÉCHE 


do Onteiro n.º 7, 2.º andor. 


(1936) 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
for d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, ecabbs e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


MM. FERIN 


à Pe de duixar a casa que ocupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas e modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dis 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, « com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 


(1894) 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 9.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios dilos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 5 de setem- 
To. 

Satisfazem todas e quasquer enconimen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 


- 9:0008000 rs. 


» 7008000 » 

5 1008000 » 

» 1008000 » 

» 1008000 » 
(1872) 


EP ENDE-SE uma fabrica ou torno de torcer 
seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
quer hora do din, na rua do Almada n.º 
176 e 177, e se tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. á ! (1717) 


JA rua de Bellomonte n.º 99, continúam” a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


IS 


Sociedade Agricola do 


Porto 


SEGUNDA GRANDE EXPOSIÇÃO DE AGRI- 
CULTURA. 


OR ordem da commissão encarregada da 
exposição se publica o seguinte : 

São convidados todos os agricultores 
para esta segunda grande exposição agri- 
cola, a qual terá lugar n'esta cidade do Por- 
to nos dias 48, 19 e 20 do mez de no- 
vembro do corrente anno de 1860. 

Esta exposição constará de tudo o que 
diz respeito á agricultura. 

Tres qualidades de premios devem ser 
conferidos aos exposilores que mereçam re- 
compensa pelos objectos expostos : 

4.º Medalha de prata. 

2.º Diplomas de hourosa menção. 

3.º Premios em dinheiro. 

As medalhas de prata e os diplomas de 
honrosa menção serão conferidos a quars- 
quer expositores em qualquer divisão em 
que os objectos expostos mereçam ser pre- 
miados. 

Os premios am dinheiro devem ser con- 
feridos unicamente aos expositores de ga- 
dos, fructos, sedus, forragens e ervas para 
pastos, e aos moços de lavoura, tudo se- 
gundo os programmas approvados pela di- 
recção e já publicados. 

Os snis. expositores podem vender os 
seus productos durante todos os tres dias 
da exposição, com a condição de que os 
objectos vendidos não podem ser retirados 
senão no fim da exposição. 

Os regulamentos e mais disposições 
para a recepção dos productos, sua colloca- 
ção, etc., ete., serão publicados  opportu- 
namente. 

Secretaria da comissão da exposição, 
em 25 de agosto de 1860. 

Antonio Girão, 
Secretario. 


(1868) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todus os mais instrumentos 


O o piano um dos instrumentos de 
mais diflicil e melindrosa alinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


(1298) 


ENDE-SE uma, bella quinta, 

sita na estrada da freguezia de 
Villar, de Paraiso, concelho de 
Gaya, distante d'esta, cidade una 
legua; é toda morada, com casa nobre, jar- 
dim, cocheira, cavalhariça, palheiro fora, la- 
meiro, terras de semiadura, a qual é di- 
zima a Deus. Tracta-se com o capitão Abreu, 
de infantaria 6, largo dos Martyres da Pa- 


Na rua das Longostas 
nº 4 a 3 se vendem vi 


fados e portúguezes, assim 


como espiritos: 
ESPIRITOS 


VINHO 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Mollands 
Sherry | ed] 
Champagne - Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vs. (1832) 


ESTABELECIMENTO. 


DE 
Mo VIVRR 
LINO. ELEUTERIO 
NUA DE SANTO ANTONIO 

EM para vender chapeus e calçado de 
Lisbva. Tambem lava e põe á moda cha- 

peus de palha de homem e de senhora, 
Na Foz, rua da Senhora da Luz, tem á 
venda os seguintes generos: manteiga a 360 
réis, chá, café, assucares, paslelinhos aos do- 
mingos,terçase quintas, bolachinhas, pão, mas- 
sas, vinhos puros de meza de 160 réis agarrafa 
para cima, cervejas, doce de todas as qua- 
lidades ; preços os do Porto. Tambem tem 
vestidos para banho, novos. [1907] 


LUCAS um moinho com seu quintal e 
uma casa que serve para linluraria, com 

agua dentro é seu quintal, no Rio da Villa, ! 

com entrada pelo largo de S. Roque. 
Falla-se na rua do Soyto n.º 61. 


(1922) 


nhos estrangeiros engarra-|' 


tria n.º 1383. [17250 
Mobilia 

ENDE-SE uma completa e 

rica mobilia de sala, vinda 
recentemente de Lisboa cons- 
tando de 3sofás, 24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, tudo igual 
9 de mogne com linda talha e 
estufado sobre mollas com da- 
masco de seda, e capas de fus- 
tão branco para todos estes mo- 
veis; bem assim 4 reposteiros e duas cortinas 
igualmente “de damasco de seda, gnarneci- 
dás e com os respectivos cordões de seda, 
molduras douradas ete. etc. Quema perten- 
der falle com Antonio Maria de Magalhães 
nas Toypas ou em Bellomonte n.º 39, 1.º 
andar. (1921) 


E-SE uma propriega- 
de de casas com mui- 
Rm tos commodos e lindissimas 
vistas para todos Os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com nm 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo & villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
on com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


À NACIONAL 


COMPANHIA ESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUUS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
zembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanba que admit- 
te a subscripção sem perda de capital 
nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 
O sub-director agente geral no Porto, 
Minho e Traz-os-montes, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTONIO, 29 Ss. FRANCISCO. (6 


apR 
BOM VINAGRE 

qt rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; pre- 

ços Commodos e uv quartilho a 30'e 40 rs. 

(177%) 

co ar e esmero 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para | 


isboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante * * *, 
subirá para Lisboa se- 
gunia feira 3 de setem- 
bro às 4 horas da tar- 
de. 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oilavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1º andar. (e) 


“ara Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dias depois da sua che- 
gada. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sabirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


PRIMEIRO VAPOR 
Para Liverpool. 


O vapor inglez 
FRANCKFORT 
hirá 2.º feira 3 
setembro, ás 3 ho- 
ú ras da tarde. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(1845) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sair até o dia 
20 de setembro. 


ga e passageiros. tracta-se com 
rua Nova dos Inglez 9 


A. Miller 


= 
Para Bristol e Gloster — 
A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 
de setembro. E 
sa (1903) 
Ro escuna ingleza = OPORTO. 
(1904) 
Para Hull and Leith 
= O briguc inglez = BETSY, =ca- 
Ey pitão J. Manson. 
(1905) 


Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 


di 
di 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1559) 


Para Dublin 


A sahir em fim de setembro a 


Escuna ingleza = FAME, = capi- 
tão John Buckingham, a sabir 
até 10 de setembro. (1906) 
Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 


Para Londres. 


A escuna ingleza = MARTY OGLE, 
== de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds AÍ. 


e (18991 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 


A sahir com muita bre 

» escuna sueco = HOPPE 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
(1831) 


Para New-Yorck. 


déb 


A sahir impreterivelmente no dia 
1.º do setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
(1789) 


Para o Kio de Janeiro. 

Tem de sahir com muita Drevi- 
» dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho. da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excelentes commodos, 
Uacta-se com-Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


— Para Pernambnco. 
O brigue =S. MANOEL 1.º, 
b capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade. K 
Para carga e passagens lracta-se com 
Manocl José Monteiro Braga, rua das Oli- 


veiras n.º 46, [1916] 
“ara 0 Rio de Janeiro 


“A veleira barca = TAMEGA, =de 
aa 1.º classe, capitão Motta, sahe com 
a toda a brevidade por ter parte 


do seu carregamento prompto: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, - 
Precisa-se de um cirurgião. 


Para o Rio de Janeiro. 
4 barca = JOVEN ERMELINDA, 
vidade : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
Alberto n.º 54 e 55. [1790] 
Para Caminha. 
TE, =capitão Manoel da Costa 
Guerra, a sahir breve: quem qui- 
& Irmão, Cima do Muro n.º 149 e 150. 
É [1919] 
A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, subirá com mui- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
Para 0 Rio de Janeiro. 
gib A galera == LINDA DE BEIRIZ;= 
pleto Ga carga e pequeno nume- 
Luiz, Gomes Lima, rua dus Inglezes n.º 30 
o 32. 
regadores e aos snrs. passageiros seus pas- 
saportes e liquidação de suas passagens. 
Para o Rio de Janeiro, 
sabir com brevidade a Dar- 


(1882) 
==de 1.º classe, a sahir com bre- 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
PAM O hiate= BOM JESUS DO MON- 
zer carregar dirija-se a Daniel 
Para o Rio de Janeiro. 
ta brevidade : para carga e pas- 
(1414) 
está quasi carregada. Parao com- 
ro de passageiros, tracla-se com Antonio 
Pede-se ns conhecimentos aos snrs. car- 
(1887) 
E 


O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3. de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 


Para carga e passageiros para os quaes 
tem exeellentes commodos e bom tracta- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (917) 

Para o Rio de Janeiro 
tracta-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova do Inglezes n.º 52 e 54. [1918] 

Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza =DOURO,= 

Para carga” e passageiros tracta-se com 

Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 

cobre. 

Sabe com muita brevidade por ter o 

Para passageiros e o resto da carga 
tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 

ESPECTACULOS. 

Domingo 2 de setembro. 

— A companhia de M.mº Tournour dará a 
sun 1.º funcção n'este lheatro, constando o 
gleza — Um bailado camponez — Os acro- 
batas inglezes — Uma nova peça de fogo — 
rento, bailete em que a scena final repro- 
senta 0 triumpho da rainha dos genios. 
240"— Galeria 120. 

4's 8 e meia horas. 

r . . 

Telegraphia electrica. 

LISBOA 1 DE SETEMBRO A'1 E MEIA 
(Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal.) 


mento, tracla-se com Manoel Gualberto Soa- 
gr Agniera == CAMPONEZA =capilão 
E Joaquim Adrião da Rocha Sobri- 
nho: para carga e passageiros, 
Para a Bahia. 
Ê RR 
di capitão Rocha. 
o com capitão. (1676) 
seu carregamento quasi prompto. 
rua de S. João Novo n.º 7. 11873) 
“7. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
divertimento da seguinte: — A baluta in- 
Trabalho na corda forte — O lavrador ava- 
Preços. — Camarotes 18600 — Plateia 
POST-SCRIPTUM 
« 
HORA DA TARDE. 
iu o ministerio em Napoles. 


Ca 
k” difMeil formar outro. 


Continúa a sublevação. 
Ignora-se onde está Garibaldi. 


A escuna RNA 
Ji 
he com toda a brevidade. 
Para Sunderland N 
escuna “ingleza =CLARENC. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
[1497] 


tonio de Souza Moreira. 
Para Glasgow 
“ DURA,= AÍ.no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.”” Cook, sa- 
11651] 
CW- 
Castle e Leith. 
db Sabirá com toda a brevidado a 
AI no Lloyds, 56 toneladas, 
pitão Georgo RR. Cox. 
Nova dos Inglezes n.º 45. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Forraria de Baixo n.º 108. 


